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fJ.C' povo:

representantes de vasta

e resolver os magnos problemas da

nação, quando assumtr a chefla docomovido às expressões dos vos
... "Como
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RAINHA E PB:1NCIPE PASSAM BEM; E' O SEGUNDO NA
LINHA DE SUCESSÃO

nalísta. Como soldado, sempre as"

símtlet duas noções, a de patrto,

tísmo e a de nacional1smo. O na-

cíonaltsmo está para o patriotis_

mo na mesma relação que a cart.,

dade %tá para a fé, o nacíona,

llsmo é uma encarnação do pa­

trtófísmo. Acredito
_

.na capacída;

de dos brasileiros. Eles souberam

criar um verdadeiro império - o

mais numeroso e vasto do chama.

do grupo d� Nações Latinas -

na zona tropical.

",sei que existem entre os cha I
mados representantes das el1tes I
núcleos' de opinião rrancamente

Temor de que a execução gerasse hostilidades nas nações sul­
americanas a serem visitadas pelo presidenle americano -

Declarações de Caryl Chessman - Repercussão mundial.
San �rancisco, San Quentin, Sacramen- Ao acordar, Chessman escreveu algu-

to, Washíngton, Roma, Londres, 20 (UP) _ mas frases para serem distribuídas à ím­
Um tel.eg�ama do Departame�to de Estado, prensa, e nessas suas declarações afirma

cOll:ul1lcando ao Goyernador Brown o te- que "o pesadêlo de minha experiência ser­

m�I de que a execuçao de .Chessman provo- viu para apresentar a questão da pena ca­

c��se uma Ol�da de h�stIhdade durante a pital ao povo", acrescentando. "'foi um prê­
víslta do �resl.dente Elsel?-hower ao Uruguai ço pequeno que paguei com satisfação".
e ao Brasil, falo responsável pelo adíamen- "Quais são os meus planos para o rutu­
to �a mo;�e do .escntor cop.den:;tdo,. por ro?" - pergunta-se o próprio Chessman, e

mais 60 dias. A recomendação fOI reíta ao êle mesmo responde: "Primeiro falar com o

c h e g a r de Diretor Dlckson e em seguida com meus ad­
Montevidéu a vogados George Davis e Rosalie Asher. Du­

notícia de que vido muito que tenha que recorrer nova­

lke seria re- m_ente aos tribunais, pelo menos enquanto
c e b i d o aos nao souber se o povo dêste Estado estará ou

gritos de "fo- não disposto a valer-se desta oportunidade
ra carrasco".' para condenar a câmara de gases letais

A notícia foi como um anacronismo absurdo que não

transmitida a tem lugar em nossa sociedade".

Chessman pe­
lo carcereiro
:F'red Dickson,
após receber,
à meia-noite,
um telegrama
do Governa­
dor, dizendo:
"Pode levá-lo
de volta _

ao

.: pavilhão". Ao
'::;:: tomar conhe­

c ime n t o da
decisão, o ad-

, vo g a d o de
<Ch e s s m an,
George Davis,
declarou: - É

a oitava vêz qus isso acontece em 12 anos,

Espero que o caso de Chessman provoque a

reabertura dos debates sôbre a abolição da

pena de morte no Legislativo do Estado,

segunda-feira.

R�IS '&J(;:.ro ..me O candidato
e[� 1

A ín�e�ra;' �i���r.:.c ti a ldnda�o �o fJ D·:PTI ã Presidint"a dlt Rep�hliGa � HEsse

lID��� ?iêt?, �.erti tra:aas est::rayõ, do; lihlgatém
ii

I i! égidtl f)ub a qual será eleito.
segrur, na mtegra, ::J ses oradores. Eles souberam tra., e nacional corrente de opi

'-

\
, .

' l1laO ca, pode: ExecutIvo.
discurso do marechal Lott dirigL duztr 05 pre it 'I'_

ce os programáticos be-vos, por certo, sugerir rumos "Antes de outros Iíneamentos
do aos convencionais do PTÉ a f' I J:; s orrnu .as de politica e admí

, para o vosso candidato. A êste, cumpre dizer-vos que sou nacío,

níetraçg c que vos parecem mata concerne dizer_nos qual a concep.,

"Sejam as minhas primeiras pa., aconselhgv üs na conduta dos ne , Ção geral que- tem para equacíonar
lavras de agradectrnent.o sincero r gócios do Estado.

pessimistas, Baseados êsses cos­

nopolistas, nas superioridades even

tuai da fortuna, das eminências

sociais, ou das lantejoulas de sa;

bor exótico, pretendem o papel de

"vos para celebrar o acontecí.,

mento. Amanhã, às 13 horas, 35

tutores da. nação e se fazem crer

Em Londres, fazem-se prepara
os ungidos, os senhores, os donos

da terra.

LONDRES, 20 (UP) - Repicar de sinos, salvas de

ca-/nhões e esp?car de fÓ�OS anunciaram, ontem, às 12h 30m

(hora do Río) o nascimento do novo príncipe do Reino

Unido, filho do Ouque de Edimburgo e da Rainha Elizabêth
II. O recém-nascido e sua mãe estão passando bem.

OS PRIMEIROS

guída falou pelo com

CANDIDATO DE TODOS

REPERCUSSAO

Em Londres os jornais deram prece­
dência a essa notícia sôbre a do nascímen­
to do filho da Rainha.

Em Roma o "Osservatore Romano" es­

creveu: "Nenlll�m coração humano pode
conceber que a existência do condenado no

pavilhão que leva à morte tenha sido pro­
longada por mais de dois mêses para, de­

pois disso, ainda ser submetido ao gás mor­
tal".

.

O próp-rio Çl-overnador Brown declarou,
em Sacramento, que os três condenados que
deviam morrer em San Quentin, até mar­

ço, terão sua execução adiada, acrescentan­
do: - Ninguém será executado antes de o

Legíslatívo aprovar o projéto de abolícâo
da pena capital.

•

Funcionários do Departamento de Es­

tado, lembraram que em setembro de 1958
o então Secretário Foster Dulles enviou uma

mensagem semelhante ao Governador de
Alabama, Sr. James Folson, e êste comutou
a pena de morte a que fôra condenado o

negro Jimmy Kílson, por ter roubado um

dólar e noventa centavos.

aviões s:rpe"sônicos da RAF rea­

)iz�rã o manobras Sôbre o centro

da Capital, saudando o novo, prtn­

cipe real.

"De -mím sei dtzer que me con., CHESSMAN FALA

sidero o candidato de todos os Após O impacto da notícia do adiamen-

to de sua execução Caryl Chessman dei-
brastletros, principalmente dos no,

t t" dormiu pela
I ou-se novamen e, mas so

,(continua na 10." pág.) I manhã.
----------------�----------------------�--,--------------------------------------�----------------

Ultimados preparatiVOS para a

de Eisenhowerrecepção
Banda de Fuzileiros Navais, Dragce� da ln dependência e delegação de eXacombalenles

farão ponlo máximo da homenagém - Tel ecomunicações com Brasília ,- Recepcio�
nisbu; na Sala de Impren::iâ � PJano de D eíesa.

HR/, 20 (V.A.) ._ O ponto máXiITlO das Americano, Coordenador da Comissão de Re..,.

nwniff3taç'ões que serão prestadas ao Presi- cep.;ão --- será na passagem do cortejo pelo
;jdcntc Eisenhower - segundo o Sr. Alvaro Lm'go do Candelárin, onde estarão estaciona­

dos tôda a Bunda Marcial do Corpo de Fuzei-

1'os Navais, os Dragões da Independência e

te receberá verdadeira chuva de d 1 d buma e egação e ex-com atentes.
confetes ,e serpntinas Só intenom.

QUADRADO IMAGINA'RIO

pida no trecho entre o Obelisco e trevistando-o através do telefone. l1cials americanos, mostrando-sli Eisenhower estará, em qualquer

a TIua São Clemente. Na praia A opInião unânime foi de' que êstes satisfeitos e surpresos corn instante, dentro de um trlãngulo

do Fl8mengo, o cortejo seguir� j_i é passiveI f�lar po� telefone à a perfeição do esquema, basead Imaginário �� .segurança de vinte

pEh� pista externa até a Rua Dois Dava Capital em melhores condi no triângulo imaginário. metros d� lado, aproximadamente.

de De7,emblO, onde terminA, a ci"es do que nos apa,r,elhos que Afirmou o Diretor da DPPS A frente do cor1jpjo, dois cami-

formaç 10 de tropas militar,es. Servem o pe imentro urbano do que no Brasil não haveria possi. nhões com fotógrafos nacionais

TELE COMUNICAÇõES COM RIo de 'Janeiro. bllldade de um atentado contra o e est:angeiros. Qualquer elemen_

r pouco após o nascimento, foi

A primeira pessoa a quem se colocado nas grades do palácio
I

comunicou o feliz acontecimento
I
um boletim assinado pelos medt,

foi o principe Philip, que entrou cos que assistiram R i fi
I

a .a n a, Di.
no quarto onde estav.am Eliza-

I
zta: "A Rainha deu à luz um

beth e seu filho, Ao sair dos apo., menino as 12 h 30 S
. t ,. m. ua Ma�

sentos, o Principe sorríu satis- [estada e o princl'p ot-
,I

e es aO passan

feito e disse aos que o aguarda., do bem=

vam: "E um menino". Em se-
1

.

Não foi anunciado o pêso do
telefone

seu primogenlto, o prlnclpe bebê, nem qual será seu nome.

Charles, que estava na escola, a
Segundo a tradição, êste aó será

80 km di Londres.
conhecido após o batizado, Con-

A prlncesinha Ana, de S anos �udo, os nomes mais ralados para

de idade, te'Ze licença para visitar
o novo prtncípe são Andrews e

sua mãe, a Rainha e pára co-
James.

nhscer o IFmãosinho que nascem I Ao mesmo tempo, anunciava-se

Ana foi levada a cabeseíra da HlÜ" a bOa nova aos M:inis,tros 'dO E.x­

nha por seu pai, o Duque J�
tetlor da CommonweMIl e das

Edimburgo.
Colônla�j encarregados de' prevenÜ
to !dS o., pil.íses dO mundo.

L0)1l lílES EM FESTAEOLETIM

sucessoo
"-:;: ........,

l�uL, V��}J'k9rl!'J��;':""R��r��u
Nora �e;:o��s::eJ�.ü, �11;"d�:��11'l��,;�t:s �I';,: �,l�\ �I �(I 1���:�(����1't0�:�U�' ;�G��q Ul�ct�

Ipanelada de J,),nbo c (! Ja,.. aré, qltP 1118 pu"era (!rl I _tO,� o metabolismo ü'lsal.

:u l;,l.H _":_, J.J1t:,;m,)" mal {:l1e�aJo, deblj�lCnÚu p.ll'!\ o E:oplnw ::lanto o "r.

Quint,lni1l1,1 lübcllO, nr'L prep::a"tl' a sua futura visita, Sc!ll cumpJicidade;, COlll

o petd-LO,'Ul" llüe' li::,l,a, [,O qhal atnbui todos os iusucessos cabulosos da sua jor­
naat! p,'lOS b t ,Llc' no ·destinos.

Ú sr. 1�I' ,eilO, em VItória, dU1'anue vários dias, aguçou a curiosidade pública,
com 11lh "1(,, ..In: Jà.JIO e<colhel'a a C·l.pital espirito-santense para fazer declara­

ções ele bomba UL0miu!.

Depois de bem !)Lep::trac!o o ambiente de suspense, o sr. Janio apareceu.
A pnm.eira 7�oviclade do comício - o mais concorrido, muito embora Vitória

seja menor do qUt! Florianópolis em população - foi que dêle participaram ora­

dores pl'egando a candidatura Fernando Ferrari.

A UDN fÍcou pOl' conta! O sr, Leandro Maciel ameaçou renunciar e voltár
para su� casa p.li nas vizinhanças.

Mas, não era tudo! Faltava a palavra do candidato! O povo, ao redor do

palanque, al1sbva pelas declarações sensacionais, que lhe haviam anunciado. No­

va renuncia? Inatti;Uração oficial da bossa nova? Que diabo seria?

E Jânio, com a. sua característ.ica dramaticidade, desenvolveu grande parte
da sua oração no sentido de provar que era um candidato sem compromissos com

quaisquer pttrticlos, pois que preteria ser um cidadão livre a um presidente pri­
sioneiro!

O conteúdo das suas palavras foi recebido como um desliga�ento formal da

UDN, para a tentativa de atrair um eleitorado que poderia apoiá-lo uma vêz que

o sentisse descompromissado do- reacionarismo e do ponto-de-vista démodé com

flue êsse partido encara os principais problemas do Brasil.

O comício de Vitória, para a eterna vigilância, teve sôbre os outro.s, já reali­

za,dos, uma vnntagem negativa: ganhou na quantidade e perdeu na qualidade.
Para a UDN foi duplamente desastroso, poiAmuita gente ouviu o que o par­

tido não queria que fôsse dito.
Da caravana janista, que seguiu para Ubá, após o comício, alguns elemen- ,

tos udenistas se desmembraram e regressaram imediatamente ao Rio, onde pedi­
ram urgente reuni�,o dos dirigentes partidários a fim de decidirem quanto a sur­

preendente atitude do sr. Jânio Quadros, considerada afrontosa e insultu,osa à
• dignidade e aos brios vigilantes.

A reunião foi àspera. O sr. Magalhães Pinto, comissi,onado p!itra chamar o

candidato às ordens e torcer-lhe severamente as· orêlhas, quis passar raposeana­

mente essa dura missão ao sr. Virgílio Távora, que não fo.i na corrida de ganso,

Em Ubá, o pre:oidente da UDN não foi feliz na conversa particular com o

candidato, que repeliu a advertência e ameaçou largar a carga pelo frete.
- Se eu renunciar de verdade - teria argumentado o sr. Jânio Quadros -

a UDN estará dissolvida! Be eu me atrelar a ela, estarei fragorosamente derrota­

do! Sem ela, eu viverei! Mas a reciproca não é verdadeira! Logo, escolham e me

avisem ...
O sr. Magalhães Pinto escoll1,<eu e avisou: no comício dêsse mesmo dia um

tanto sarcastico e irônico, declarou que a UDN não tem com o sr. Jânio Quddros
outro compromisso senão o de sutragar-:lhe o nome e nada exigir q.êle se tôr eleito..

Com se vê nêsses fatos - narrados pelo insuspeito "Diàrio de São Paulo" -

o prêçe do sucesso do meeting do Espírito Santo bateu todos os recordes em ma;.

téria de inflação.
Cantar êsse sucesso é o. m$mo que endeusar a, usina .de Urubupungá, ..

como realização janista.

DUl'ante todo o trajeto pela

Avenida Rio Branco, o presiden.

BRASILIA

.
Varias representantes da impren_

69- carioca foram levados, ontem,
pelo Diretor do Departamento de

Corneios e Telégrafos, Coronel

EYerardo Kely, às centrais de re_

cepção (S. Bento) .e de trans-

I missão (Sapucaí), para um tes_
te da apa.r,elhagem do sistema de

RECEPCIONISTAS NA SALA

trarão entre o povo ao longo da

Avenida Rio Branco,

presidente dos Estados Unidos, to supeito que porventura venha

DE IMPRENSA por não existir o mesmo ol1ma da a Eer detido será enquadrado na

Dez môÇas, que falam fluente. Europa C.entral ou da Asia em Lei de Segurança Nacional, Todos

mente o idioma inglês, foram relação aos E.U.A. - Até mesmo os del.egados e comissários de

eontratadas pela Itamarati pa,ra a classe estudantil apresenta-se I
DFSP estarão em ação conjunta.

3srvirem como recepcionistas jun. res-lmente simpática à visita d� com o DPPS e quinze viaturas

Ike - asseverou, 10.000 HOMENS. da Radiopatrulha ficarão distrl,

Dez mil homens farda,dos e à buidas desde o Ministério da

p�isana fisc�lizarão o trajet.o, <ln- Marinha até a residência do pr,e..

quanto 35.000 das Fôrças Arma sident.� americano em contato per.

das prestacão continência em to, manente com a Central de poli,

do o trecho .cio Ministério da Ma, cia. Dois choques da Polícia Mi­

tinha até o Senado. litar ficarão de prontidão na Cen-

Acrescentou o Dir.etor da DPPS traI no Brasil enquanto oito ou_

que os donos de escritórios. cujas
tros serão distribuidos ao longo

to ao Serviço de Imprensa que o

Ministério das Relações Exteriores

e a Embaixada' Americana, con,

telecomunicllções _ ondas curtas juntamente, estão montando no

- entre laasilL� e o Rio de Ja.

neiro.

O sistema, que será inaugurado
quando da mudança da. Capital
a 21 d.e abril, deverá ser colocado

pa,rcialmente em funcionamento

Copacabana pa.lace para funcional

durante a visita do presidente Ei.

E.enhower.

A Iníci:Ülva faz part.e do plano

de cobertura jornalistica que o

sal.... dão frente para o trajeto
do território a ser percorrido.

15 CASACAS PARA O

BAlIJE

Itamaratl idealizou e que está

concentrandO, principalmente, no do cortejo, serão r.esponsáveis pe_

Rio, em Brasllia, em S. paulo, vi_ .10 pessoal que nêles estiverem e

Du_ante o baile de gala no Ita.já foram ci,entificados disso. Nas

A SITUAÇÃO NO nLADO DE LA"

1

uma

e êle ...

Já no dia 22 dêste' mês, para pos­

sibilitar ampla cobertura jornalls_
tica da visita do presidente Else­

nhow.er a Braslia.

MELHOR DO QUE NO' RIO
Todos os jornallstas, convidados

DL'etor do DCT, se comunicaram

com o operador em Brasilia, en-

'CONVAIR"
.......

sando a 'facllitR.r a tarefa dos jor_

nalistas, sobretudo do exterior,
que trabalharão na visita de Ike.

PLANO DE DEFESA

O Capitão Carlos pinto, Diretor

da DPPS, numa explanação do

plano Ike, �laborado e pronto

desde o dia 22 último, declaro1.\

que êle já foi apresentado aos po-

Um dia, dizem que ela (a

UDN, coitada) não tem vo-

tos; no outro, dizem que o

TAC·�:· I
CRUZEIRO doSU!

ALMIRANTE AUGUSTO H .

RADEMAk_ER, COMANDANTE

DO 5.0 DISTRITO NAVAL

Segundo apul'Ou a nossa repor.

tagem, o Almirante Augusto H

Radernaker Grunewald, coman.

dante do QUinto Distrito Naval,
irá amanhã à tarde fazer

visita de cortesia à bordo do Iate

lL uguaio "Alferes campora", que

está de passagem pOl' nossa ca_

pital cumprindo um roteiro de

volta ao mundo.

Na oportunidade. nOl5Sa repOl'­

ta�em estará presente, a fim de

entrevistar os intrépidos homens

do mar que compõem a tripulação

Ido iat.e oriental e que se dispõem

a' realizltr tão gra;nde façanha.

doido que se varre e desvar-

re "não é, de nada", 'As vê-

zes o vice é o Leandro; mas

outras vêzes é o Ferrari.

"Ninguém entendêmo nin-

gúém"., .

Na ilustração ao lado, um

"entendimento" entre

..-'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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As goteiras se multiplicam, vindas dos telhados e dos

condutores de água entupidos.
Das bocas dos "jacarés", que ainda existem em muitas

residências seculares, a água se derrama sobre os tran­

seuntes, formando poças nas calçadas.
Guarda-chuva e galochas não dão mais nada.

Varetas enferrujadas e borracha perdendo a sua con­

sistência.
Carrinhos de tração animal, metem dó. Chove dentro

deles e os cavalos molhados, escorrendo �gua de manhã à

noite, têm o pêlo lisinho como penteados a escova, porque

pente de cavalo é escova mesmo.

As ruas, passeios e sargetas, só água.
Os buracos das calçadas são poças que aumentam jo

gando água e lama para atazanar a gente.
'A noite, piscam algumas estrêlas no céu para dizerem

que ainda vivem lá por cima.

Depois, grossas nuvens as interceptam.
Os nervos do ilhéu estão em... pandarécos!
Fechou-se completamente a Estação Metereológica.
Não diz nada. Não anuncía nada e nem quer saber O QUE NóS LHE OFERECEMOS:

nada com o tempo.
Também para que? Para palpites errados?

As nossas praias desei'tas. Mais desertas ainda do que

S%SSSSSSSSSS%SSSS,..,.,..S%%s,..,.sssss· �;:::aS':l;:S:��

ti Para almoçar e jantar bem, depois de sua
l casa, QlJERÊNCIA PALACE HOTEL
�S$%%%,%,..SSSS%'SS\'SS\ss,..S%,..SSSSSSjSSSSSS,

Jovem IVO VENTURA
Transcorrerá no dia de amanhã, mais um aniversário na­

talício do jovem Ivo Ventura, que exerce, nêste jornal, as

funcões de linotipista, distinguindo-se por sua inteligência
e capacidade de trabalho, granjeando de seus chefes .;

colegas de serviço grande estima e admiração.
Na oportunidade de tão grata efeméride, o natalician­

te será alvo de inequívocas provas de aprêço e regozijo, às

quais os de O ESTADO se associam formulando-lhe votos

de perenes felicidades.

ANIVERSARIOS
li'AZEM ANOS HOJE: I FARÁO ANOS AMANHÁ:

! � Pe. Ge;'oge Alfredo Lutterbecke

sr. Alvaro Martins Jaques

sr. Júlio Camargo de Carvalho

sra. Ceci Ferreira Cardos

sr. Elizio Damasceno da Silva

dr. Ivo SeU

sr. Ewaldo Vilela

sr. Vitória Cecheto

sr. João Gandolfi

sr. João Ricardo Meyer

sra, Marina Fernandes Brus,

gemann

sr. Arl Cunha

sr, Carlos Voigt Hema

I
� sr. Osvaldo Goulart

sr, Jaime Coelho dos Santos

BODAS DE PRATA

sr. Ondlno Doin Vi.elra

Cercado de seus f!lhos diletos Seus filhos, em regozrjo pela

Ivam, jvens, Ivo e Maria Apa.. festiva data, mandarão rezar, no

r,ecida, comemorará, no dia 2? Altar de Nossa senhora, na Ca­

p"óxl�o, suas Bodas de prata, o tedral Metropolitana, uma Missa,

feliz casal platão de Castro Fa. às 8 horas.

ria _ Robertlna Azevedo Faria, Ao distinto casal e seus ramí­

família tradicional de nossa Oa, lIares, as felicitações de O ESTA.

pital. DO.

OSVALDO MELO
CHUVA E GOTEIRAS - Chove ainda nêste dia 20 de

fevereiro.
Nunca se viu tanta chuva em Florianópolis.
O dilúvio, 'com os seus quarenta dias de água, ficou a

perder para esta Capital.
Chove, praticamente, aqui, ha mais de' fessel'lta dias!

Raras vezes um espaço de tempo. .. molhado.
I

Uns raiosinhos amarelos de sol, que antes não chegas­
sem até nós, porque vem como esperança e tapeação, su­

mindo-se e escondendo-se como a pregar uma peça de

mau gôsto.
As casas cheiram a bolor.

no inverno.

Ilha-cercada de água por todos os lados e ainda

bendo água de cima.
E depois... os ovos a setenta cruzeiro a dúzia.
Que é que tem uma coisa com a outra?

Isso é lá com Brasília e a inflação, as culpadas.
A chuva faz a gente lembrar estas coisas ...

Não existe em Florianópolis nada enxuto.

Nem garotas, que vivem na chuva!

rece-

Uma Esfr'ela na lera. I

ra .... (Elizabelh Gal ..

10110

--xXx-- Elizabeth Gallotti, catartnense

--x�x--
Infel1zmente o telegrafo atra ,

zou com o convite para êste co

lunista comparecer a festa das

(Vassorinhas) no Recife

"Ninguem foge ao destino" é que muito tem brilhado no cená·

uma novela romântica que estar� rio artístíco. Teat:·o e Televisão do

no ar, dentro de alguns dias em Rio de Janeiro, encontra.se d'

uma das nossas emissoras. A férias em nossa Ca.pital .- ElIza­

mesma é de autoria da escritora beth que. contínua bonita e a.

senhora Zélia Mellm Trompowsky traentie tem: sido alvo de admíra.,

-- x X x -- ção - desejamos a EstreL. em

Lindas e custosas fantasias cír, questão, uma fell<l estada

culaião neste carnaval, nos salõen -- x Xx--

do Clube Doze de Agosto Multas �ombas vão e�ourar duo

-'- x Xx-- cante os dias de earnavaí - C101i-
dado - (Rei Momo) ....

--xXx--

Logo mais na praça 15, Avez.

Vaus e suas animadas cabrochas

estarão numa movímantada ba­

talha de confete

--xXx--

Nos últimos dias da sernana o

casal dr. patllo Miria_ Bauer.

circulou na cidade Qe Itajai -

Hoje, o casal em questãe, ezkrá
sendo hornsnageaao ....m .m 1an.

.

.'_
tal' pelo QueYên&la palace Iotel

--xXx--

Na próximo ter,a f·eira 0 �aleJ·a.

Club abrirá seus safões para uma

f�sta carnavalesca, com prêmios

aos' mais animados - O jeV2lin
sr. Arthur pereira Ollve.ira. Filho

. é o responsável pela movimenwda

festa (Uma Noite Na Lua)
--xXx--

Durante os festejos de Momo

êste colunista também fará a se

leção dos Dez Melhores Foliões

d .. 1960

APED ITIVOS 4g PlAI'::!9

�USIC:A005 CHARLES
DIA[lIAM'ENTE {)AS /9ASP3H8, HEVALl[P

--xXx--

Também em visita a seus ramt,

Uares, chegou ontem pelo Cqnvalr
TAC Cruzeiro do Sul, procedente
do Rio, a exmj, sra Ivone Brug_

gemarm Leal - A Coluna Social

cumpnmanta ,a com votos de boas

vindes

UDORMI'R NO. PONTO" Tem
Sentido Aluai

"Dormir no 'ponto" é uma expressão
Como todas as frases que, pitorescamente,
tem também a sua Significação profunda.

Deixar passar uma oportunidade interessante, coxílar

numa resolução, não aproveitar um momento valioso que,

provavelmente, não mais se repetirá, tudo '}8S0 é "dormir
no ponto". Assim já dizia o inesquecível e inteligentíssimo
M .. Q. M. N. - E agora, mais do que nunca a frase é opor­
tuna ...

Estará "dormindo no ponto" todo aquele que deixar
de tirar proveito dos preços de momento da '''PRÉ-VENDA''
de artigos de inverno que ora A Modelar está realizando e

cuja demora será por poucos díâs ainda: Será "dormir no

ponto" deixar de comprar agora os agasalhos de inverno,
que, aliás, já está tão próximo, para dentro em breve ter

que gastar três vezes mais ...

--xXx--

Um dos brotos bonito da cidade

está bastante preocupada com sua

fantasia de J.aponêsa
--xXx-­

COCKTAIL:

Com um elegante Cockta';h on,

d" compareceu o mundo social e

intelectual, foi Inaugurada a Fa­

culdade de Medicina, no prédio

Colégio Bariga Verde - O Exm•.

sr Goveynador Heriberto Iulse,
também compareceu ao aconteci­

mento

popularlssíma.
O povo adapta,

(ARR:EIRA DE fUTURO
Remington Rand

--xXx--

Encontra.se me visita a RO&S&

cidade o Brotinho da Capital per­

nambucana Maria Chri�ltJaa ,,�r

nandez
A primeira indústria brasileira de máquinas para

escritório está ampliando o seu quadro de vendedores, ofe­
recendo uma carreira de grande futuro para homens am­

biciosos, de iniciativa e personalidade.

--xXx--

É mesmo assim; pertquíne c•.

me milho e papagaio �lõVa
-

a f .. _

ma - cI.1idado meu QUil, janré
te abraça ...

--x1(x--
REQUISITOS QUE VOC1!: DEVE PREENCHER:

Idade - De 20 a 32 anos

Instrução - Até ginasial ou equivalente
Apresentação - Favorável

- -- - >
-

-

".aiti#''''> '

��f �
,

Possibilidade de ganhos ilimitados e curso preparató:­
fio especializado, devidamente remunerado, antes do início
das atividades.

O QUE VOCÊ DEVE FAZER:

Escrever uma carta do próprio punho mencionando

experiência, instrução, empregos anteriores e quaisquer
outras informações de interêsse, à Remington Rand do

Brasil (carreira de futuro) CAIXA POSTAL 90, Florianó­
polis, acompanhada de uma foto 3 x 4.

LEI N.O 424

Declara de Utilidade Públio

ca

O povo de Fl.rlil.Gaép.lIi

atravé5 de seus represen-tantes

DECRETA li) .u sanaipl'l.o a

seguinte Li!!I �

Art. 1.0 - E' declarado de utI­

lidade pública o Fluminenie Fu­

tebol Clube, sociedade recreativa �

esportiva com séde e fôro .11. ci_

dade de Florianópolis. Capita.l do

Estado de Santa. catarina, e de

vidamente registradll..

Art. 2.0 -, Esta leI entra em

vigor na data da. sUa publ1ca.çã.
revogadiis as dlspo�ições em con_

trário.

prefeitura Municipal de Floria­

nópolls, 16 de Fevereiro de 1960

Osvaldo Machado

prefeito Municipal
Publicada a presente Lei no

Departamento de Administração
aos dezesseis dias cio mês de fe_
vereiro de mil novecentos 8 sessen.

ta.

V• �., 1\1 tr
loge��flj �. t!ri�$ g:ie.<.,s

5U'�.W�",CO.T\l'tdr t§o �eid

RIO E são paULO Conte sempre com a Real para a
.

sua viagem ao Rio ou a São Paulo.
Novíssimos e confortáveis Super.
Convair estão à sua disposição,
para uma boa viagem.

!ITC
r

iii----- I CJtc""",� ----=,
ZIGELLI "'O CORAJOSO"

IPossívelmente O leitor hão conhece Adolfo Zí­

gelli.
Encarregamo-nos nós da propaganda apresen­

tando-o locutor e corajoso. Corajoso porque andou

pendurado na pendurada cadeirinha da motocicle­
ta dos acrobatas alemães que faziam "rnisérías",
derxando todo mundo em "suspense" Quando anda­
vam sôbre um fio esticado do edifício do Banco Na­

danai ao Hotel La Porta.
IRINEU "Centrais Elétricas" BORNHAUSEN
O Irineu, de há muito, deseja e procura alguém

que, corajoso bastante, se disponha a fotografar a

estrada (Deus me liure! ) do Rio do Rastro.

EUREKA!
O senhor Irineu "Centrais Btétricas' Bornhau­

sen "topou" com o homem.
Para "in loco" apreciar e fazer ampla reporta­

gem a respeito da obra monumental do maior vivo
de todos os catarinenses, viajará breve o valente

locutor Zigelli que se fará acompanhar do seu part­
ner F.G.-4.

LOCUTOR LOUCO DE ARROJO
./

13:45
exceto aos domingos

Natércia Lem.os Muller
Dlr Dept. AdmnistraçãOf

Embora fiquemos privados, por alguns dias, do
enchimento daquele programa que um escreve e o

OutTO lê - Irineu, vai que é mole! ... - acompanha­
remos mais uma notável proesa do Zigelli.

Munido de um telefone de campanha, o valente

Eigelli afrontará perigo percorrenâo a estrada do
Rio do Rastro, enquanto o CHAPA BRANCA F.G.-4,
tranquilamente, sentado num veículo, ao pé da

montanha, reçistrará a pressão e as impre��6es co-

Il'�-('\
Ihidas pelo arrojado e louco locutor, cuja c!:merida-
de e o treino pendurado, enfrentarão as vertigens

II!I
que

���;Ei�I����i��D�::S. PESSOAS SENTI-Illj'O locutor Zigelli é solteiro, aumentou o valôr de
seu seguro de vida e pode correr o risco. O senhor

1!'.G.-4, afinal de contas tem família para cuidar e

II) na defesa das obras do Irineu Centrais Elétricas Bor-
nhausen, digamos de passagem, sempre preferiu si­
tuar-se num ponto um tanto quanto teórico.

USINAS E U.D.N. ESCURA
Na tarde de sexta-feira para fixar o dia.
Cinema . Jornal âêsses lutadores que são os nos-

sos cineçrattstas. Começou a projeção.
O jornal, para gaudto nosso, versou sôbre rea­

lizações (?) do Govêrno (embora a publicidade con­

trarie os princípios do F.G .-4).
Em sucessão impressionante, alinharam-se as

realizações uâenistas. Um colôsso! Formidável! Foi
um tal de aparecer usiruti elétricas - .Joinville, Blu­
menau, Capivarí, etc .. " etc.... etc....

Veio o filme. México. Revoluções. Tudo 0.1(.
Na hora gostosa, quando o mocinho resolveu ca­

sar com a mocinha - PEft! - Lá se foi a luz ...
Uma hora ititeirinha o espectador ficou reme-

I
xenâo-se na poltrona com os [uruiilhos cançaâos, à
espera da pana Eltta, com perdão da má palavra,

i li resmungando e pensando coisas inconfessáveis con-

I tra

.as=
de usinas Clprese;tadas no j�������

"-

ill��J-=�
MISSA

Ivan, Ivens, Ivo e Maria Aparecida. valem-se dêste
meio para convidar aos parentes e pessoas ele suas rela­
ções, para a Missa que mandarão rezar no próximo dia 23
às 8 horas, no Altar de N. S., na Cateelral Metropolitana:
por ocasião da passagem das Bodas de Prata de seus pais
Platão de Castro Faria e Robertína Azevedo Farta.

Antecipadamente agradecem.

--_._-----------------

ACORDEON

VENDE-SE
Marca RICOMELLI, novo.
80 baixos, 2 Registros. Vêr E'

tratar nesta Redação com
Ivo Ventura.

(OHfECClOMA-if OUAIQUf� npo
l)I CHAVE

.

RUi: francl�� 1.11"11"0, n.' la

Em Nossas Mãos
Não há mais novidades no front.
A. chapa Lott-Jango foi consagradoramente ho­

mologada pelos trabalhistas, pessedistas, e mais, pela
maioria das populações humildes, desejosas de sentir
a instalação de um govêrno nítidamente pop1'lar, na­
cionalista, que concretize os anseios de justiça social.

Lott, é a confiança em pessôa. Não é de engodos,
de demagogias. Sente o que pensa, faz o que deve, e

atende ao chamamento dos brasileiros.
Jango completa a sólida estrutura da chapa. Seu

nome está por demais vinculado a todos os movimen­
tos reivindicatórios dos trabalhadores brasileiros. Li­
gado à vida dos que produzem, sendo inquestionàvel':
mente o seu porta-voz.

As respectivas de uma nova era, avultam aos
olhos dos brasileiros.

A hora é de ecolhêr: a inconsequência a incom­
patibilidade, a aversão à distribuição mai; j�lsta das
riquezas nacionais, a inconstância, o entreguismo, ou
o comportamento uniforme, justo, atual com olhos
para a realidade brasileira, pára a independência,
para o bem estar! social.

'Em nossas rr�ãos, o nosso futUl;O.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
--,_----------------------------------�------._ ---.----------------,----------

e um poderoso analgésico
rápido'

FLORIANÓPOLIS, DOMINGO, 21 de FEVEIRO de 1960 la
___.. �_. ." ..__�, ..,"''''" � _''a.���__ ._...,..l

"

A.CONTECEU, SIM...
oornpet=rrte Inter' enha Imediata. Constatada a verícídada da des. que os médicos o tinham preve­
mente, isto é: se tiver coragem culpa, o dono do carro retirou a nldo que iriam "costurá_lo" e

para tal." queixa a, êle e o juiz acabaram fe. I que depois teria que ficar um
- -- --- llcitando o "ladrão" pelo feliz rr:'(";,e inteiro no hospital; como

sem primeiro consungja. Assim Leve necessidade urgente de levar peixe, que é de cor verde verme- .to ela não sabe que o é.
termina textualmente a l;)lH�Sell- it �sposa J ssstça, à matrnidade, lha, expsl e uns sons que se asse; .\'; mulheres são capazes de

tação: I'pedlmos que a "Lltmldade porque esperava ... um bebê
melham a música tocada por har., perdoar qualquer crime que o no,

-------------- - pa. Os sons São produzidos pelo rueme corneta, menos a infidel1-

por Y;p.lter Lange
l\." 1!::

Tom Smitíl j(- _,(.s,� 1 cacou

ln,tIdia depois C)k tê J.. "., o

exército. sc{... Tn._�. -S
•
",

� �Q' ,_

taram para que fi 'I..:

com um pef.t�l.ü
gando "C:1.1bl( ',.:-lp

A •
.'Oll�i� de NO' i, York

secreta
o i)

tutu U!.ÍJ.8. guarda
i ,�'C 01

que toda a oGgunl

rido termina eOIJl

terminação: '�l _) e). ln' lno se a o de "l('� (",- _", dan

3 rl e rt.au do. Ij� "J':>.:: ' ... \,.� de eLo

03 habib:, s ue ,_iII O <>l'dbn�do e O.' 1;)0.000 cl'''zai-

:�e�=�:e:::::::·::o::s �(�:L� �.' :', "�l:: I tO:��l�:�OdeUl�' �scados UllldOS,
era a esposa do prefeito cue ele Le,rsoli Wbistler foi acusado de

não mandava nem resolvia uada roubo de um carro, Alegou que

Vende-se uma para 5 passageiros e bagageiro.

Pintura, vidres, pneus, placa,
Vêr e tratar na rua 14 de julho

pelo fone 6222.

maquina tudo novo.

n. 595, Estreito, ou

SUINOCULTURA
De 1.0 a 4 de abril próximo será rea­

lizada a II Exposição Nacional de Suíno­
cultural na cidade de Concórdia, Santa Ca­
tarina. A II Exposição Nacional de Suino
cultura de Concórdia será patrocinada pe­
la Secretaria de Agricultura de Santa Ca­
tarina e o Ministério da Agricultura.

Escritório de Adyocacia
Rua Feline Schmidt, 14 - 20 andar' - lPlorianópolis
Dr. Acácio Garibaid S. Thiago
Dr. José de Miranda Ramos
Dr. Evilásio Nery Caon

Questões Trabalhistas - Causas cíveis, comerciais, crimi­
nais e fiscais. - Administração de bens - Locação e ven­

da de imóveis - Naturalização - Inventários - Cobran­
ças - Contabilidade: escritas, balanços, análises e pericias.

----------------------------------------------,-----------------�------------------------------
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OS enormes beiçudos amar­
ravam e lá permaneciam a

espera de nossos arpões. Com
o folêgo em dia pudemos
atingir os doze ou treze me­

tros e dar conta de tres gran­
des meros tendo o Augusto
segurado um e eu outro. Cou­
be o terceiro ao Tio Batoque
que desta vez mandou o azar

pras quinto dos infernos sen­

tando a púa num enorme

beiçudo, Tivemos infelizmen­
te que parar por aí pois a

baleeira achava-se superlo­
tada e os tribulantes protes­
tavam contra a carga dado o

mar estar b� agitado. Que
diga o Luiz Reichmam que

pela primeira vez sentiu, co­
mo é muito natural, um certo
receio pelos vagalhões que a

cada instante ameaçavam a

superlotada embarcação. Mas
isto não é de estranhar por­
quanto, nosso companheiro

1 cumpadre Jóca também ape­
zar de pescador velho, tem
seus receiozinhos. Acontece

porém que o capitão Zuza
Chaves tem absoluta fé na

capacidade de sua Ilze, de

fato a baleeira comporta-se
as mil, maravilhas. Com suas

velas parece uma garça em

vôo sereno, a escorregar da,
crista de um vagalhão ao ou­

tro sem dar quaisquer aten­
ções a fúria das aguas espu­
mantes. Uma verdadeira aris­
tocrática em passeio por suas

propriedades. Fe!ízmente che

gamos bem, Estava encerra­

da assim uma grande pesca­
ria que acredito poucos te­
nham tido a felicidade de

Pe I O esportet:: t,�_ ..

tando-se para róra, deíxan- plagas mais profundas, Sai-j
De fato, a sorte estava do

do-nos arrepios, com a lem-I mos para adiante encontran- nosso lado naquele dia vinte
brança de que se resolvessem do logo um ninho de méros. e um.

a nos atacar, não seria a dor. .

que' os afastaria de nós. De- r..';l�U�I.i��nJiB de �@.Jjã��h'l:.t dapois de constatada a falta de fo,", �UGlUIliil . j' ���M't..nIiU V

Sal1'la
.

Catarina
(Oi�(URSO ne HA��U'A'(AO

,

nascimento do seu tllhinho. ainda tínha telto a. sua declara­

ção de pagamento do Impôsto, a­

cho uccnvanent.e fazê_lo jnímet. o.
para ,e"lt31: taxação' de multa.

AZIA, MÁ DIGESTÃO?
SONRISAL tem maior velocidade de ação

é O único qu� contém-
\

Seus 2 antiácidos de ação
combinada neutralizam a aci­
dez na fração de segundo
em que tocam as paredes do
est8mago!

Mais antiácido !
Seus 2 antiácidos - um de Ação
Rápida, outro de Efeito Dura­
douro - garantem maior pro­
teção antiácida .

Mais efervescente!
Sempre fresquinho, Sonrisal dis­
solvido n'água é um cristalino
e refrescante prazer.

fonte de bem-estar!
Tenha sempre na balsa ou no

bôlso alguns envelopes de ouro

de Sonrisal. Na hora em que
precisar, V. terá alívio com­

pleto contra os mal-estores do
estômago.

não

(Cont. da 4.80 página)
esta peste! Não me acerto
com o raio deste traste!
E lá se foi sem facas em

busca dos peixes.
Em nossa companhia esta­

va o mergulhador paulista,
verdadeiros urros e para li­

quidarmos o monstro é neces­
sário usarmos porretes. Com

lambadas no focinho, parte
sensível, apagamos o bruto
antes de embarcarmos, Com

este negócio de porretadas foi
que passei a mão na arma elo

meu tio Datóque e descul­

pando-me (Paciencia velhi­
nho! já que ela não funciona.
dentro d'agua v�i funcionar

�'�� �� F����ii·����!�������a ��� �A�G·�$�%O%U'R%$�nl".-r�E�fl��,jlrml
..

psx�mmM�,..:%%��%'P�!·t'�E-!.;s:�"t.�...linho que via sua arma in-
�c.�

sultosamente transformada
- -----._--.------- -�....--.

errl sin1ples porrete. O Au-

gusLo tambem teve

s.
eu pre-

'Ijuizo pois o Jóca atrapalhado
e afobado lançou mão ele

uma das garrafas que escor­

regoll e foi-se par� as pro­
fundas sem mais nem menos,

Morto e recolhido o primei­
ro cação atirei-me finalmen­

te n'agua. Como não tivesse

arma de gás a minha dispo­
sição, fui com minha Cernia

mesmo. Avizaram-me que

não era prudente arpoar os

bilhões com arma de mola.

Paciê�cia, quem não tem cão

caça com gato. De cima da

tôna avistei enfim, pela pri­
meira vez, as celebres figu­
ras, a uns dez metros de pro­
fundidade. Era uma enorme

manta despreocupada a nos

amarrar quando de algum
nos aproximavamos. Mergu­
lhr·l e meu coração bateu
mais forte. Fui descendo cau­

telosamente. Estava de re­

pente num circulo de olhares

frios, fixos cruelmente em

mim. Aproximei-me do pri-
NãO temos conhecimento de

I
e nas mais finas residências, E' meiro enquanto outro mais

qualquer outro produto, fabricado interessante assinalar que nas ex- ao longe num ponto mais
no Pais, cuja prOjeção e conceito p=clfw:tções contratuais de todas I alto amarrava-me parado.
seja tão alto a ponto de reprentar as grandes construções. figura

I
Puxei o gatilho e dei no pé

50% do total em uso. como o doa como fator de confança e quau_1 para a tôna. Vi perfeitamen�
fogões Cosmopolita. dade, do material aH �mp:egado ou te, para surpreza minha, meu
A sua aceitação nas

. grandes a empregar, o compromissG da arpã'J penetrar nas costas da

CflPitals, como São paulo e Rio 'de instalaçãO dos' fogões cosmopolita.'j fera, até a rabeta. Aquele es­

Janeiro, é realmen.te algo de SUl'. Também aqui em FlorianópoUs I tavll no papo. Impressionan.
preendente. Basta dizer que a sua Já está começando a ple!erência

I
te é a mínima importânc!a

vnda, nessas duas gigantescaa cl_ �la alta qualidade des�a

marca.,
que o cação dá a- dor. Nao

dades, é de 90% sôbre o total de Os Estabelecimentos A Modelar, sente absolutamente nada.
fogões, orgulham-se de poss'uir no se-u Recebe um metro de aço nos

E' raríssimo não se encontrar "plantel" de - grar,de� marciUl" costados e sa,i calmamente! EI'UFí(IO IPArE _ ANDAR TERREO __ FONE 3316so fOliões cosmopolita em todos os a. marca supr�ma cios fogoes: cos_ com toda a majestade de seu
I tia H:J i

�grandes edifícios de apartamentos M·OPOLITA. porte aereodinâmico, afas- n,.,.%%3J�,.>hitI.Si!nSSS$SSSSS%,.SSSssSSSS%%S%%SS,.SijfS$S$�

MEL DE ABELHA
e CtilRA. Estamos interessados era qualquer quantidade,

para fornecimento contínuo. Favor oferecer à Caixa Pos­
tal n.? 9273 pata SOMBOR Ltda. - S. Paulo.

De em:'le,'u � JS, d_ri,)c�a po,' 1enh ,1'" ílô-
nea, pre ... !s:1 C,) irIl"'il·n• '.,neirn<;, Arrumar i as, p ",'ns

e Lavadeiras. 1 'g, .e ore ,'ILda de Cr$ 3.00l uG 8té Cr$ ..

! o.:.L1odal'::ú\:s
_. l... á.us aos

8,000,00 �)9.ra :.vi '�as e

I: l-r _

I , aqú!lhol'as, atI; ser _ ......

Sao Paulo . .L.

mento. Rllü. vu"
- Estado ut:; d. ralH

JA�'�w � CATARINA
Terras P��a � (ldtivo Da Oliveira

,-��. ';
Procura-se aprQx�,n1J.da!nente 500 a 1. 500 hectare�

de terras, no l1túr al cl0 Estado de Santa Catarina, pró­
prias para o culti'lO CU oliv.;ira. O clima deve ser tem­

perado, em regIào onele haja pouca chuva e um míni­
mo de umidade, espe':;lalmente no período compreendi­
do entre os meses de março a maio e agosto a setem­

bro. Dvem preferivelmente existir possibilidades para

irrigação e as terras estar próximas de meios de comu­

nicação, seja rodoviário seja fluvial, ou com acesso a

pôs to de mar.

.

J

Os interessados podem dirigir-se a "Terras Santa
Catarina" ,Caixa Postal 1800, Rio de Janeiro, e são

solicitados a fornec.er as mais detalha,das informações
possíveis, como localização (com planta), altitude,
condições Glimáticas, etc., das terras que desejam
oferecer.

50 % De Todos Os Fogôe$ Em Uso No
Brasil São Cosmopolita

,-:. j"1.

"TI'IB azar com as mínsa duas

esposas", comenta um amigo.
"pOi"que"? pergunta o outro. "É

'dO que a primeira fugiu e a segunda Isto é para "êles": As mulheres
ficou." devei" acsftar os homens como

..=Ies são, não como deveiram ser.

- O mais difícil para uma mu,

lher são os anos, nos quais ela se

It -ansrorma de uma mulher jovem

para uma mulher, que ainda é

- Uma mulher Só é bela, quan-I

Amantes de aquários na Amé­
nca se esforçam pçla criação de

um peixe muito Interessante, que
marinheiros conseguiram trazer dos

mares das costas de Ceilão. O

abrir da bexiga natatória do peí., dade.
"e. O seu custo é elevadíssimo.

pensamentos: Antes de casar

Os médicos do hospital de deve-se abrir bem os olhos, de;
Kingston (Canadá) Já estavam pois deve-se dlllxá_los semí ;

prontos para operar Leonard K�a. abertos,
. ney, vítima de um acidente de Educação é aquilo que sobra,
.lutomóvel, quando a luz apagou. quando esquecemos aquilo que a;

(Por lá também há destas cor, prendemos. (G. S. Hal!fax).
"as!). A escuridão durou alguns A glória de muitos profetas pro;

minutos, mas quando voutou a vem da má memória dos seus ou­

r.larldad,e, a mesa de operação es- vlntes. (Ignázlo Sllone.)
tava vasia. O paciente tinha ru, Viver como um homem pobre
gtdo, A polícia foi avisada e foi s'ó tem graça quando a gente é
diretamente à residência de KeaT_ multo rlco( peter Ustlnov).
ney, .a fim de prevenir a esposa. Rir e sorrir são portas abertas

Ficou, su rpreendída quando lá en , opr onde multa cousa boa pode
controu o paciente, sentado caí; pcnetar no íntimo do homem (Ch.
mamente na sua mesa, escreveu, iI1o�genstern.)
do. Ele pediu desculpas, dizendo

ESCOLA DE BALLET
A professora ALBERTINA avisa às interessadas que

as matriculas para o ano corrente estarão abertas nos

dias 24 e 25 deste mês de 15 às 17 horas à Praça 15 de
Novembro n.> 8.

_',_;-

de si, além de ótimo mergu­
lhador, arpoou mais uma

preza perfazendo assim o to­
tal de cinco cações de bom
tamanho. Estava por fim
quebrado para mim o tabú
dos cações (pelo menos man­

gona) . Dali, comO se refu­
giassem os esquilos noutras

A Secretaria da Faculdade de Medicina de Santa Ca­
tarina comunica aos interessados que as provas de quími­
ca Biologia e'Física serão realizadas, respectivamente, nos
di�s 24, e 26 do corrente, às 8 horas, no prédio da Faculda­
de de Direito sito à rua Esteves Junior, nr. 1L

Os candidatos deverão comparecer munidos de Caneta
Tinteiro com tinta azulou preta, e com o indi2lJ8nsável
Jocumento ele Identificação,

reação arpoei mais dois com

minha arma de mola, Au­

gusto muito calmo e senhor

IH

Sorria feliz
com a alegre
efervescência

de

�

da

-_

NA ELETROlANDIA

participar.

o total foi de mais' ou me­

nos setecentos quilos de pei­
xe com cinco cações tres mé­
ros e dual' garoupas.

No dia seguinte ... bem isto
deixaremos para a próxima

, reportagem sobre os dias de
I sorte em Porto Belo, onde re­

lataremos um dia de caça aos

méros.
Inté

MANGONA

Mucus Oft aSMAI 'A taqw s de a"ma e bronqUite ar­
ruin:rn SI a �f.Ú e e rnfraquecem o
cor,·çaii. I\. en l(.1l0 dqminr. ràpida­
rr "'n1e a� ('1""ses, rI gu1Rol'i:aando a
re..:-pird. ão e ga! antindc. ,,",um sono
tn. n q ullo d sde O p imeiro dia.
( Oil'.jJre Menda.o ainda haje. Nossa
&81antia e a 5ua l!1&ior proteção.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S, CATARINA

Lott disse: êste povo nunca mais�
(continuação da V' pago

comuns, o represerrtattvo

e ordenadamente, rio rortatecí
,

mento cada vez maior, das 'nos­

sas to�tes de riqueza. Isto Importa

valioso apoio, quero, entretanto,preferência desenvolvimento do

adiantar, em atenção ao PTB, ensino �écr.jco, médico ,e superior,
que não permitirei sejam dlml- como justa oportunidade à evoru ,

nuldos os direitos e as garantías çã.o intelectual e moral Indispen_

populares das nações da América.
por Isto, pr scísa converterase em

Instrumento de efetiva atuação, e

nãO, em mais uma dessas 'agências em dizer que não farei um scvsr;

internacionais destinadas a abrt
,

no meramente financeiro, desn.,

gar polrtícos fracassados, em os- nado apenas a amealhar rortuna

tracismo, c figuras ultrapassadas monetarla, paraltsando o Brasil.
nos cengros nacionais. Isto seria mais do que um crime,

CONTINUAR JK I
seria um êrro de conaequgncías

"Q d ' f Imprevislvels para p pais sobre
uan o a es era nacional, por

tudo no campo social. E � Brasil
mais que ressoem no vazio, as não pode parar!
agourentas vozes dos cosmopolitas EXPANSÃO DA INDUSTRIA
despeitados, das cassandras desem , "Ha que incentivar a modernt ,

pregadas e dos aprovettadores de- zação da indústria e não apenas
cepcíonados, há que se reconhecer a sua expansão. Ela precisa Se",
o grande e magnifico esfôrço do

nosso insigne pres1dente dr. J'us ,

cellno Kubitschek. Depois de en ,

em retardo na corrtda progressis­
ta das nações altamente índustrta

tanto quanto possível, automatíza;
da, sob pena de nosso país ficar

mens

lízadas,

dos que trabalham com diuturno

eSfôrço para viver, para crescer,

para melhorar, no mesmo compas­

so do progresso material, mtelec,

tual e moral de tôda a nação.

"por intima e Indestrutlvel con ,

vícção, quero ser, em primeiro lu.

gar, candidato dos homens tra.,

balhadores de qualquer condição'

� de qualquer côr, de qualquer

credo, de todos os quadrantes -

se rtanejos de todos os nossos ser.

tõES, filhos de Imigrantes de to ,

dos os continentes - dessa mas.

sa prodigiosa que superou os pre­

conceitos arraigados noutors po,

vos, e, instintiva mais que díscur.,

sivamente, alimenta a democracia

social e poli tica.

"De choque das grandes fôrças
Int.emactonaís, umas e outras mo­

vidas na defesa dos superiores ín
,

saíos timidos, foi êle ? prtmeíro
a lançar um programa de desen_

sável ao bem-estar de tôdas a:1 de expansão econômica exlsta'l�e
clasae-. sociais. no Sul do país. A recuperação é
"Soliclta:ei a COlaboração de o aproveitamento do Nordeste será

técrJicos e pedagogos para a ela, questão de honra para o meu bO­
boi a�âo de um plano eficaz bar� vêrno.

assegurados aos trabalhac,)res pe­

la legislação trabalhista do presí.,
dente Getúlio Vargas. Esta legis­
lação constitui uma conquista dos

trabalhadores e. como tal, Só ad­

mitirei seja aperfeiçoada e melhr,

rada no sentido de uma efetiva

aplicação da Justiça Social.
F10RTALECIMENTO SINDICAL
"para assegurar, efetivamente,

direitos consagrados aos traba-

lhadores através de dispositivo.
expressos da Carta Magna, im­

põe-se a regulamentação dêsses

precettos constitucionais. A erra,

'Ção da Lei Orgânica da pn\)-

o ensino e a educação. É preciso
que s.e reconheça, também que
todo o nosso sistema de ensínr,

necessita ser revisto e reaparernado
desde o primário e o médio, até
o superior e o técnico.

JUSTIÇA SOCIAL
"O trabalhador não é um p s ..

dlnte. Não procura o Instituto
para obter uma esmola. previdên_
cía Social não é caridade.

"Os que têm o prlvllégio de

dirigir os órgãos da previdência
social devem saber que o traba,
Ihador é um cidadão portador de

dír.aítos inalienáveis. Ele compra
e paga, com parte do seu salário
mensal, o. auxilio que vai nuscar

quando o Infortúnio lhe bate à
porta.

dência social, a regutamentaçj o
volvimento que é o terror dos re , "Outro ponto que julgo opor,
trogrados e dos descrentes da. pos; tuno abordar é referente à neces­

sibilldade do progresso nacional. I sídade de progreseívamenta pôr a

"Há que prosseguir nesta cora- I serviço da coletividade brasílet;
josa politica, para evxttar volte (J ra os latlfundios improdutivos.
pais a apatia. Cel·to que em qual. "Inicialmente, procura,r-se_á
quer programa vasto ha o q 'J> regularizar a posse das áreas já
reajustar. Nenhuma navegação \1'). cultivadas por lavradores que não

terêsses de. seus respectivos povos, de ser tão segura que não com_ sejam os proprietáriOS désses es_
independente dos regimes adota-_ porte a correcão da deriva como paços cultivados, sejam tais áreas
dos, resultou. para nos, membros' dzem os nav�gadores.

'

da comunidade das nações subde_
RECUPERA,CÃO DA MOÊ'DA

senvolvidíls o nacionalismo, como

ú'nlca -postÇão compati1!et com g,

dignidade e como arma: de, eman_
cipação io país.
"Sàménte através dêle. indepen.

dentemente' de fllosofias, �o.utrj_
'nas, legimes e sistemas d� govêl'_
no poderemos resguarda.:r, nesta

hOl'a, os. superiores intel'êsses ele

povo brasileiro.
"O PTB

-

p'elos seus IIder,es, se ..

guindo Gptúll0 Vatgas' e a 'Vonto­

de dos trabalhadpres, soube 00]

car-se, desde o prim,elro instgn,é'

precisamente dentro desta concep_

ção. por êsté mot;ivo cresc�u -

fortaleceu - e, hoje, pode fD!,'

com autoridade e ser ouvido, "

peltosamente, no cenário, da púll�
tlca nacional,

POLITICA INTERNACIONAL
"postas essas premissas de na_

tureza geral, parece-me êste o

ensejo de dizer, por intermédio do

partido Trabalhista BraslleLo, e

das outras fortes" disciplinadas

agremiações políticas, que a fixa·�

ram no meu nome, qual a orlen.

tação e os principios baseados a

de prop:'ledad� da União ou mes_

mo de par','culares desinteressados

"A melhoria da posição da moe- na sua exploração. A seguir devem

da é uma desas correções urgen.
teso Cumpre ressaltar aqui qU0
a desvalorização da moeda cons.

tltui o fenômeno observado em qua

JúBILO
que o tt"al.�lhador é o dll1RlTIO, d,eclsão tomada pelo meu "A vos, representante. do povo,
�-=rn,dol' do lJlúgresSo na.:!J�ollal.

"A
a:miO'D pl'esldente João

nos quadros do PTB, quero pe.
rC1m êle :. Nação tem uma Jlvldn p�'ezado o , i d j t h

Goulart, de atender aos Insistentes I dlr I cença para }'en er us a 0_

apelos dos traball�adores e corre_
menagem ao l11signe estadista Ge­

legionários, pa:'a que aceitasse a túlio Vargas. A êle, fundador do

PTE - pelo seu amor aos hu_
sua candidatura à vlce-presidên_ mlldes pela sua constanté dedlca-
cla áa República, é, para mim, cão a�s supremos tntetêsses da

previdên_ nâo ::tpenas motivo de grande iú_, �átria, pe.!o seu sacrlflclo il,lesque_
bil1 p :J!, ':Uh· companhia, com"

clvel, dedico minhas últimas" pa_
ver'). r'",:.me o pressentimento de

lavras, rev�renclando sua memó_
um', eS,·l( 1.(osa vitória da no;:tia

ria nesta hora de decisão tr�ba-
�lla1)i, nas e!plções de 1960. ! Ihlsta.
"pinaiL.::. d(., meus aml�oRJ I

quero de,·�aU:.J_VOS quP vejo. l'oro. "para um homem do povo,

1 major unusiasmo à oontlnui--: feito marechal do Exército, can_

claf.!.e ca !,IU'ç;;_ do I'TB e o PSD I
didato do povo à_supre�!J. magls­

Ja qual )'f fulta:'am vlt(Írias '0 tl'atura, maIOr glo.\ia nao poderia
"Um outro aspecto do problema m'�ns no "assado e quo fortai" 'lAI haver do que a de ser o eleito do

social b:'asllelro que está a mere_ ram' a ambas agremiações; que povo para a presidência da Repú.
ceI' a atenção de nossos leglsla- I bl1 ob a ealde de que "'ste
dores é o referente à reclássiflcfl._

s: PiB. E\r...:u,is ténd.o l'fH!ur�.:.:!��dG ca, S
.

o e

d
as no: rm,;.' e,,·encials do < u pl'O_ I povo

nunca mais será eScravo e

ção das atividades dos funcionários
grama, se ..

, edencla COlll') lide," ninguém".
e trabalhadores ,e respectivos ven-

de 1: ma no\'�, c:dem .Ie '!'l"ces _. "Se esta é a vontade do povo,
cimentos e salários. Esta reclasai_

,":pl'e,'<" ffi' "r,a do ln :nu' �",n_ Inequivocamente manifestada !ltra,-

ficação 'necessária deve ser feita, d t d I ltltempo:i:r,ec, t'olulndo pac). - r�. 'ós o vo o os seus eg mos re-

em bases, mais acordes, com o
t te

- d
real interêsse da coletividade bra_ g!me da .1<.I5',<;a social; lIU', � 11:(' presen an s, nas convençoes os

sllelra, tanto no t
,'"nc1[' 'te um agr'l"q.ll,� l.C, �I pa:tldo$ majoritários entãO, que

que ange ao
parlidüs, ,,- !l.eu gO'lôl'" \ o,!Os,e faça a vontade do povo, com

incentivo aos trabalhadores ln.
os prohlé_.a5 serão equ. """,ados a ajUda de Deuli".

telectuais, bU:'ocratas ou manuais,

do direito de greve, e. bem assím,
a participação dos trabalhadores
nos lucros das emprgsas, são rei­

vindicações impe!ltergáveis.

"E de se desejar que o Congresso
antes mesmo das próximâs eleiçõe,s
venha a deliberar sôbre estas Im-

portantes questões. Se tal não
ocorrer ainda êste .ano, assumo o

'compromlsso d,e trabalhar, no pró
ximo ano, como presidente, pela
aprovação dessas importantes leif

complementares.
"Dos homens do PTB que serão

"E' precise que se não e;q .leça

ser estabelecidas nórmas que

regulem a alienação das terra·s da

União e dos Estados. de fO:'ma

que sejam atribuidas aos traba_

no lnet": ração que se Ih8 deve dispensar e

de uma assistência efetiva em to-

Só resgatável através da conslde_

cha.mados a colaborar

govêrno espero receber as SU�€S­
tões, no terreno da ampliação ,e

do aperfeiçoamento das m�á!d3',

[1ue visem o amparo ao trabalha_
dor dos campos " das cidad,es.

"Er;tendo que os slndlca,tof'
Cievem ser fortalecidos e presti_
giados, E' através dêles que o,

trabalhadores melhor pOderão
traduzir suas justas reivindicações.
Os sindicatos devem ser pre� �r v,,.

dos, não apenas por serem orga­
nizações de defesa dos interêsse'
dos trabalhadores, com amparo

legal, como porque podem funcio_
nal' como órgãos de colaboração e

consulta do govêrno.
"No que se refere à prOVidência

SOCial, temos que confessar, com

.constra.ngimento, que ela prática_
mente' não existe. por esta razão
ela me:'ecerá do m,eu govêrno cui_
dados especialíssimos,
"O que se sabe, e é triste cons_

tatar, é que os órgãos da previ_
dência 'social talharam precisa.
mente no momento em que Oi:

trabalhadores dêles mais necessi_
tam. Cumpre ent"nder que a flna­
.\idade precipua �êsses organis_
mos deve:'ia se.r a de pregar assis_

tência efetiva, a.o seu contrlbuln.
te. O trabalhador possue proble_
mas e dificuldades que reclamam
soluções imediat::ts muitas vêzes
na hora mesmo da 'SOliCitação feita;
dada a urgência que o caso re­

quer. Tal assistência, presente_

m,'rn te, lhe é di�icll nas grandes
cidades e, abSOlutamente, inexis_
tente no inte:'ior do país.
"A grande massa aos trabalha_

dor,es, prinCipalmente os que lu_
tam fora dos grand,es centros não
conhecem os beneficios da previ_
dênca:
"Acabár do vez com o trata_

mento qite éatualmente algumas
vêzes dado aos trabalhadores quan­
do recorrem aos centros de previ_
dência social, também é nece�sá­
rio.

dJS os 3e ...
· ( 60$0).

dos dinheiros Públi_g_os, da capacI.

se todos os países. Decorre, não
lhadores rurais, para a prOdução

�penas da apl!�ação Inadequada para a especulação Imoblllárla.
"Espero que Congresso atente

para êste, problema ,e ofereça ao

Executivo as nomas legais para

resolvê_lo. Este é um dos aspec_

cla social precIsa s�r re:'I1lf�ada
tão breve quanto possivel, não Só
por um. dever d� humanidade em

d8-de de produção das naçõ,es e da

natureza das trocRs internacionais.
A diferença de progresso tecnoló­
gico existente ,en tl'e os países uns

altamente desenvolvidos e o�t:·os
subdesenvolvidos, contribui como

causa do desequlllbrlo que surge

"A organização da

relação ao trabalhador, como

pelo interêsse nacional em caUSa

e pOlCiue um perfeito sistema de

tos da reforma agrária, também
pend ente d� sOlução J.eglslativa.

HOMEM DO CA,MPO Plevidéllcia é um dos eJ.emel}tos
básicos da Justiça Social."Como chefe do Executivo ati_

varei tôdas as medidas que visem

a beneficiar a agricultura e a

este mister, necessitam de uma

peCUária. Os que ss dedicam "

assistência efetiva, tanto da parte
do Ministério da Agricultura, co­

mo do Banco do Brasil e das de_
mais organizações de crédito.
precisam de financiamentos em

entre as moedas das várias naclo.
nalldades. Daí a Im:perlosa neces_
sidade de aceleramento na reali

zação das grandes obras em. curso.

Fo�talecimento da Petrobrás In_

tocável ]lara a produçâo do pe_
tróleo e seus derivados em gran_
de escala; novas � podemsas usi.

nas de prOdução d,e aço em quan.
tldades elevadas; utlllzação do

carvão nacional e materiais flssels

bases que, de fato, incentivem a

produçãO, Créditos fáceis, a lon_

go prazo e a juros, seguro agrá.
rio :permanente, asslstencia técni_
nica eficaz, isenção de todos os

Impostos às cooperativas de pro_
dutores estabelecimento de uma

,

poderosa rêde d... silos e armazens

gerais II transporte eficientes, São
medidas necessárias, tanto para
a defesa � segurança dps fazendei_
ros agrl�ultor,es e PP'cuárlstas, co_

mo do Interêsse nacional,
"A par dessas medidas, todo

estimulo e 'inte�êsse dev,em ser

dados aos jovens cuja vocação os

encaminhe para as Escolas Rurais,
preparatórias d,e técnicos agrico­
Ias, tão necessários ao país.
"Com esta politica preserva,·c.

mos uma das maiores riquezas na.­

cionais que é o homE\m do cam_

po. O trabalhador rural; hoje, vL
vendo como simples pária, anal.
fabeto quasi sempre, habitando

choupanas anti-hlglenicas, sem

qualquer assistência é no entan­

to, aquêle que nos dá o pãO elo

cada dia nos c\ntros d� grandes
concentrações demográficas, O
estado de pauperismo em que vi­
vem grandes massas de trabalh�

dores rurais, não condiz com o

ní'vcl de clvllização a que já atin_

gimos, impondo_se a aplicação lU'

gente d,e medidas do poder públi­
co. Isto não será uma caridade

se:'á um dever do Estado.
'

"Tendo apenas compromiesoll de
ordem moral para "om os parti­
dos que m� honra·rem com sen

Poderosas hidrelétricas, milhares de

qUilômetros de auto-estradas as.

faltadas, de automóveis, caminhões
e tratores, devem formar o a�ca.

cabouço da nova civilização brasi­
leira e representar iniciativas QU3,
mnito breve, contrU:lUirão, decisi_
vamente, pa�'a a va.lorlzação da

nortear minha futura 'Wão

namental.

over

"Em politica internacional, que,
hoje mais do que em outros perlo­

dos, influi sôbre os destinos (16

todos e de cada um de nós, creio

chegadO o momento de afirmação

dos povos e nações a que se de_

signou, pejorativamente, como

'subdesenvolvldas, semi_coloniais,

semi-dependentes ou, numa ele_

gante perlfrase de sabor diplomá_
tico - povo, de soberania virtu­

al.

nossa moeda,
"Acredito que, para o sanea_

mento da moeda, sejam Imprescin.
div,eis, ainda, m�didas drásticas
no sentido da boa, planificada e

ordenada aplicação das verbas.

Mas, ao lado dessa politica de

contençãO, cumpre não esquecer
que é absolutamente necessário
preparar o país, sobretudo suas

fontes de riqueza, como a indús­
tria a agricultura, a peCuária e O·

comércio racionalmente organiza_
do para colocá_lo na condição d,e
g"ande produtor e grande concor_

"E' meu propósito, como pre_

sidente da República, continuar

mantendo as melhores relações d8

amizade, além das impresclndivels

relações comerciais, com tôdas as

nações do mundo em que vive p

democracia. E preciso que trabalhr

mos, também nós, com os asiáti­
cos. com os africanos, com 08

oceânicos, - para melhoria e IL

'1Jertação de todos os oprimidos e

injustiçados. Somos os mais nu­

merosos: dois têrços dos habitan_

tes do planéta, por que, então
haveremos de continuar na sub_

missão que é o primeiro degrall
da espoliação?
"Dev,em05 fazer_nos ouvir em

todos os conclll�s, em tôdas ae

reuniões, afirmando os nossos dl­

reritos, reclamando o que nos fô!'

devido, comerciando com todos os

povo�, ampliando a nossa esfec'a

de interêsse e de contactos, Deve_

mqs, corajosamente, comprar as

técnicas qu� nos faltam onde nô_
las quiserem vender.

"Isto não quer dizer ruptura ou,

sequer, dlstrlçao a mais mínima

a tradicional ,politici. brasileira de

solidariedade continental. Quer
dizer, Is·to sim, deixar para o pas

8ac!0 aquela politica que podia ser

chamada de solidariedade das ca­

tást�ofes. Não � Só na hora dds

rente no mercado Internacional.
As nações subd,esenvolv�das, com

métodos de produção !)1'imários e

atrasados nunca poderão ·produzir
em massa, nunca exporta:'ão em

grande escala. Em consequência,
jamais terão arrecadação de di_
visas em quantidade suficiente
para p fortalecimento permanente
e efetivo da sua moeda. Eis por

que, sendo partidário d� ume,

racional politica na aplicação da,',

verbas, r,eputo imprescindivel gas­
tar quanto necessário, planiflcad".

...

,}r.===1===-�f
"CLUBE RECREATIVO
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l i
I

ESTREITO

PROGRAMA DO MÊS DE FEVEREIRO
estaIcatacliEID9..S qu e devemos

com os nosos vizinhos, mas no

esfôrço cotidiano para melh'Jl'ar.

Um Insigne estadista norte_ameri­
cana - Franklin Delano Rolseveli
_.- vUlgarizlu um dito que pode (,

deve tovnar-se realidade atuante:

"para t�l' amigos é preciso sabe:'

ser amigo.

POLITIC<\. CONTINENTAL
"No ).';Iano da politica continen_

tal devemos propugnar por uma·

atuação .emancipadora. As relações

DIA 27

DIA .28

Baile' Carnavalesco - 22 110r9.s.

Vesperal . infantil carnavalesca
i

i!
I
'I
li,I
II j

II I
!I II

'j

ii I
l
,

- 16 horas.
DIA 29 - Baile carnavalesco - 22 horas.

OBS.: Será rigorosamente úXigicla a

apresentação do talão do mês e

da carteira sodaI.

�ntre as nações americanas s.::

devem bas,:,al' mais no terreno eco­

nômico, do que no terreno pura_

mente politico. Devemos nos e8-

fO"'Ç'91' p:J. -a. que a nossa diploma_
cl3 '� fnç!l. sentir em acôrdos ob­

jeU\,o'\ qtl� visem a emancipação
dos pov('.� süodes.envolvidos do C011.

tlnente. Ee,,, diretriz, além de

UHl!:; hVT\l3.Tl.fI, será a mais inteli_

gente. R31�l'e·�enta. a melhor_forma
de dpfes!t n, liberdade democ:'á­

tlca no con1.iIl"l1t� americano.

"A Operação pan_Americana,
lançad!:! pelo Ilustre pTesidente Jus­
celino Kubitschek de Oliveira,
can�ubtl1ncia essa. doutrina e L-�_ I'

duz as mais profundas f.sPlra�ue'5

Os ingressos para os bailes car­

navalescos deverão ser wlicita­
dos com antecedência de 24 ho­
ras na Seoretaria do Clube.

I
,

I I
! li
! 1/

I;

l
I

2) - Bôlsas para estudos de Cipcl'jeiçoa1!1ento - Sãü

reservadas a docentes, licenciados e artistas, de

22 à 35 anos de idade, que desejem frequentarPl"OduÇão, correspond.ente aos es-

forços e sacrifícios dos trabalh::t_ cursos de aperfeiçoamento na Itália junto de
dores, não seja também exportada. Universidades ou Institutos Superiores.
E' Impe:ioso imp,dir-s� qu� o A duração das bõlsas e normalmente de um ano letivo
suor dos brasileiros sirva pa�a lo I •

8 I d )-

(10 meses pela primeira categorIa, meses pe a segun a
cupletar a bôlsa dos caplta.ts es-

trangeiros. a começar do dia 1.0 de Novembro de 1960, mas poderão
"E ca.nstrangedor ve iflcar qll' ..3er renovadas em rel::tção à duração dos estudos escolhidos.

milhões de alunos se matriculam Metade das bôlsas concedidas serão reservadas para
anualmente e apenas uma red11, estudos de caracter científico e técnico. Uma bôlsa poderá
zlda palte dêles consegue chegar

,ser atribuida a um artista brasileiro que deseje frequentarao fim do curS0 primário dev,ti
às dificuldades financeiras de seus OS cursos cinematográficos de "'Cinecittà" em Roma.

aE2egure a êsses capitais ume re_ Aos titulares das bôlsas de estudo poderá ser concedida
uma pequena elite social conslg urna importância cOlTespondente às despesas da viagem
da� aos filhos o que a Constitni_ de ida e volta do Rio de Janeiro a Roma,
ção da Republ1ca determina que

Acerca das bolsas acima indicadas e de outras modali-
se dê a todos os brasileiros. Ne_
letivldade � o amparo à !amll1a dades de subvenção para breves missões de estudo e pes­
giar e melhorar os vencimentos (uisas, OS interessados poderão dirigir-se pessoalmente ao
dos professôres em ge�� e encel1_ Consulado Geral da Itália, à Rua Barão do Cerro Azul, 198,
tivar o ensino técnico profission al.

nos dias úteis das 9 às 12 horas, até o dia 15 de Março.Aos nossos cientistas, principal-
mente aos que se dedicam ao es_

como ao concernente a assistr-.nci ....

efetlva à famiJia.

"Julgo que os vencimentos e

tudo da Hsica nuclear cumpre dar

levando-se em conslderaçào o

grau de dificuldade e o tempo
necessário de habili taçã o para c

exercício da função consldel'sti9,
o rendimento efetivo do exerclci,
dessa função em beneficio <la co_

Ilessário s� faz, tambtím, prestl_
do funcionário ou trabalhadoi'.
parece-me que o salárlo_fam
deveria constituir uma parcela
importante do salário, total,

LUCROS ESTRANGEIROS
"Várias vezes manifestei_me sô­

bre o prOblema da regulamentação
da remessa, para o, exterior, do.:

,lucros o."lundos do emprêgo elo

capi tais alienigenas no país. EstB
assunto constituiu motivo de pre_
ocupação para. o inllllv1dável
$ldellte Gotúlio Val'gas. FfI"--:,:c
Lnister que essa regulamentaç�0
país. Não é pOSSível que sómente
mune. ação justa, mas Impeça qu�
fi parcela n�las importante daEDUCAÇÃO

"Peço, agora, a atençãO
senhores convencionais para
p oblema.

"Como professor, que fui, net�
de professor, filho d�' prOfessores
irmão de professores, pai d� pt·"
fessôras e marido de professôrl'l.
pude familiarizar_me com o povo
blema da educação e do ensino

do�

outro

em nossa Pátra.
"Pela educaçãO, sobretudo atra_

vés do ensino técnico, pode-se
multiplicar os conhecimentos aper_
feiçoando_se Q trabalho, cujo
rendimento c�esce, aumentando_se
o salário. Aprimorada a capacida_
de de trabalho do homem, a pro_
dução será natlU'almente maior
,� rnr elo, a riqueZa nacional. ri
aUl'�l'tpn �� tIa produçãO, em conse_
o'li,llcia li'.' ape"feiçoamento téc­
nico da mão_se-obra especializada,
cri luc.ros I,egítlmos, antlflnancei_
ros

qalários deveriam sp.r estabelecidos
"Através da Educação

valoriza_I 'tôda assistência possivel pois
se o homem, aperfeiçoa_se a téc- também nós precisamos' utlliz:l.l:
nica, multiplica_se o rendimento a fissão dos' atomos, não pa,'a
no trabalho e avoluma_se a rlque- guerra, mas para a paz.
78 pública. O home,m e a prOdução NORDESTE
�ncontl'anl�Se, integran_se, para
realizarem a prosperidade
g;:andeza do pais,
"A ciVilização contemporânea,

está a usar dia a dia, má_
cl11lnas cada vez mais aperfelçon.
das, de manusco complexo, exigin_
do do hompm conhecimentos. sem_
[,l"e mais avançados que sómente o

en."i110 técnico pode p:·oporcionar.
"Dentro dessa concepção, Ins

trllir (_.!i ais do que obrlgaGao
c'ollstitúCbonal: é primordial ne_
cessidade econômica. Instruir pOI

Interêsse, por Cálculo, em ben9f1cl')
da va.lorlzação do homem. vlsaado
ao Er'5� c r ólcimento nacional, f;iS

o ol'e se lmp?'e.
"Um grande mal existente no

pa.is é o a.nalfab�tjsmo, Comb"üê_
"'0 ,; meu Pl.'Opó.s1to lrrêmovivel.
"Na prp.81dpncia da Rep"b!lca

nretendo dedicar_me atentamento
ao prOblema da F-ducaçfio � do
'Pn.oino. MUltiplicarei o núme)'" r'

�sr>['1'1": e dr:" !1 nf�S3nra'3 t:'-m todo
n J)::Jís. para tono! os esrá3ios p

graus de instl'ug,ão, Da.rei eSJ;leeial

"Não poderia encerrar êst� mel111
cUscurso, através do qual proc11 r

dar uma Idéia da orientação do
meu govêl'no Bem declarar que
seria de todo Imperdoável postegar,
por mais tempo, a solução do

problema do Nordeste.
"Na chefia do govêno dedicarei

todo interêss� aos problemas des-
sa região causticada, tanto pela
Inclemência da natureza, quanto Ipelo longo deslnterêsse dos pode_
res Públicos.
"Os recéln-organlzados Conge!hc

Ido Desenvolvimento do Nordestfj
e Superintendência do De,senvol.·
v!mento do Nordeste, já l'epreSdn_
tam um passo firme na valol·iza.
ção daquela região. 'Cumpre ao

govêrno realizar investimentos �m

transporte, energia elétrica, :1'ri_

�'ação e fomentar a Industrlallza_
cão do Nordeste, Estes Investimeo_
tos permitirão crlal" as bases de

llma economia resistente às secaS

nas zonas semi_áridas e de um

j)aTq�l" industrial capaz de dar em_

••

prêgo às grandes massas atuaO!.�· 1! ':'>solv GC :1(.: r egíme .la eco J

mente subocupadas, nas

urbanas nordestinas. Dessa rorrna, o jI�p19.nt��r1m; que, C·.... il} vc u,

o Nordeste se integrará no ritmo naust l'"",:tUlO categcaL�tn�::.�e:
a pet�t' ""dr; e lnLOcáv�!.

r.FFE::\I:.E: A ORDt.J!
H'A vós conveuctouais -que+zr.e

honrarem com o seu voto, aos

t"abalhadores e ao po n, IHOC 50

dizer: - Acusam-m,e d.e golpts1a,
porque apoiado pelos meus c�ma_l

radas e na vontade do pcvo fiZ

prevalecer a Constitul�ã" üa R'­

pública, contra a vontade e o r;es-

":Objetivando_se, como é pro , .

Póslto de todos os brasileiros, o

engrandeCim\nto nacional, é bom

que nã o se perca de vista a neces-,

stdnde de fortalecer os municio
píos. to dos, verdadeiros· gúlpletw,s e

'lU regime rederanvo, para ter garanta a posse do canrltdato eiel­
\"gênci::t plena, reclama Intima ar, W. Não sou eu quem tem cauettoa;
ttculacgo entre os govêrnos da

do os partidos e tnsuttado os .seus
União dos Estados, dos Territó_ ,

rios e' dcs Municlplos. Cumpre d'. i "epr,es,entantes n� pa�lamento. Ao

namizar o crganímo federa>ivo contrario, sempre procureí auxr,

com. o atendtmento das necessiua, Iiar a manter a ordem democra.,

des regionais. Nas diversas esferas tíca vigente, sempre enalte.ü os

da administração da grande ramt., ,partidos e procurei prestigiar ú�

po�i1�cos, Acredtto nas agremta,

Ções partidárias e as prestigio, Ilão

por habiltdade ou demagogia, mas

e detendo � de-

lia federativa o govgrrio . central

está no dever de colaborar para a

solução doe pequenos problemas
locais, porque da soma das pe, porque acredito

mocracla como a melhor rorma

de govêrno, em qualquer circuns_

tância de vida dos povos.

quenas obras atingimos as gran ,

des reallzaçõ "".

EDITAL
Bôlsas de Estudo do Govêr'no Italiano

Para o ano letivo 1960/61
Para o ano letivo 1960/1961 serão atribuidas à cidadãos

brasileiros, e à italianos estavelmente residentes no Brasil,
bôlsas de estudo do Govêrno Italiano com validade a par­

tir de 1.0 de Novembro de 1960 (inicio oficial do ano letivo)
As bôlsas serão de dua.s categorias:
1) - Bôlsas de instrução Unil)ersitál'ia e artística -

São reservadas à estudant8s e artistas, de 18 à

25 anos de idade, CJue des0jem Cllrsar na Itali:l

um inteiro ciclo de estudos até a obtenção do 1'e ..

lativo diploma final outu1lSúrlo por Universidade

e Institutos Supel'iores, Academias de Belas Ar­

tes e Conservatórios de Musica, e que disponham
do título de estudo necessário (vestibular),

(URSO' PARTICULAR SÃO JOSÉ
Prof. Maria Madalena de Moura Ferro

r
1

Curso cOrl'esl1ondente aos Grupos Es­
colaI'es.

Prepara alunos para os exames de ad­
missão aos Ginásios e Escola de Comércio.

A Matricula acha-se aberta à Rua Sal­
danha lVIm'inho, 34, todos os dias úteis.

A/200

ADMISSÃO AO, GINASIO E AO
COMERCIAL BÁSICO

Curso Preparatório com méJodos pedagógicos modernos

Sob a orientação dos professores: Romilda Caldas

.!:1;:;sco, Rosina Fontes de Melo, Pedro José Bosco e Osvaldo

1,'erreira de Melo (filho),
Matrícula nos dias 22, 23, 24 e 25 de fevereiro, das 14

às 16 ru" à rua Saldanha Marinho, 11 A.

Informações pelos telefones 2944 e 2893

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANÓPOLIS, DOMINGO, 21 de FEVEIRO de 1960
.--------------------------��

;cadastro de Cácio na imi­
nencia de ser processado
Estaria incurso no crime de Iavorecíment 1 R ld

menta pessoal a um dos prtncípaís
imenro pena a ona o Indlolados.

de Souza Castro - Promotor não confirmou nem

desmentiu as versões

De positivo, contudo, segundo

apurou a nossa reportagem, nada

existe sôbre o assunto. Os boatos

RIO, 19 (VA) - O

coronelllaram
ontem. no primeiro Tribu_

.dauto Esmeraldino, padrasto do nal do J'urt, ",

menor Cássio Murllo e que à PROMOTOR NÃO NEGOU
época em que ocorreu a morte de Óuvido pela nossa r�porta.gem,
Alda Curl era slndloo do Edlficlo o promotor Maurillo Bruno não
Rio Nobre, está na iminência de negou nem desmentiu as versões
ser processado como incurso no sobre a possibilidade de processo
crime de ravorecímento pessoal a contra o coronet Adauto. Revelou_
Ronaldo Guilherme de Souza Cas_ nos, contudo, que existe no pro ,

tro, segundo noticias que círcu, cesso uma pista segunda a qual
I

Adauto Esmeralda seria,

sobre o perigo de processo contra

segundo o coronel Adauto não foram con ,

o promotor, suficiente para pro; firmados mas também não foram

cessá-lo pelo crime de ravorecí , desmentidos.

VARIAS
cidadesBOM-TOM

Que má uma reunião

senão a poucos

em ca; (pitaco)
Todos temos a coragemo coronel permitiu a saída de Ro, sa, está na oblligação de saber

ACORDEON
VENDE-SE

ciente para suportar as InfeÍlcl_
dadas dos outros. (La Rochefou_

cauld)
Há duas maneiras de ser ínre.,

naldo de Souza Castro, das relações de amizade entrepara,

em seguida, determinar que as seus convidados a fim de evitar

portas do Edlflclo

fôssem fechadas.

Rio NObre, situações difícies, tais como a de

colocar numa mesa lado a lado

Iheres de sobremesa de manteiga,

Marca RICOMELLI, novo.
80 baixos, 2 Registros. Vêr e
tratar nesta Redação com

'Ventura.

FAVORECIMENTO pesosas que se detestam, ou que llz: desejar o que não se tem ou

coronel estão estremecidas, ou ainda de possuir o que se desejava, (pier_
fazm uma apresentacgo ou um re Louys)

Êste p.ocedlmento do

Nadonal de Aprendizagem
Comercial SENAC

DEPARTAMENTO REGIONAL

e,omentál'io que na hora é uma Não será esta nossa terra o ín,

tmprudgncía, Estas "coisinhas", rerno e não estaremos todos aqui

aparentemente tolas e sem ne, expiando os crimes que cometemos

nhuma importância às vezes são em uma existencia anterior, (G
motivos seríos para desavenças e B. Shaw)
maíventendídos que poderiam ser RECITA

evritados se da parte d,o anfitrião CARAMELOS DE CHOCOLATE

tivesse havido mais cuidado. - Leve ao fogo 4 copos de leite

CONSELHOS fervido, 3 copos de açucar, 2 co ,

jOLA COMERCIAL DO SENAC DE SANTA CATARINA

Reconhecida e fiscalizada pelo Govêrno Federal

E D I T A L N.o 1

_0\ jJdministração Regional do SENAC comunica aos
�'J. C.\RPETE de Ião não deve ser

I 4 colheres de sopa de mel de abe-
senhores comerciantes e demais interessãdos que funcio-

limpo constantemente com benzi- lha e 1 pacote de chocolate em
nará a EscOla Comercial do SENAC de Santa Catarina, que

. ..
nas gasolinas e outros símüares

tem por finalidade. proporcionar a seus alunos cultura ge-
' ,

_

.. , . . I que embora el1mlnem a sujeira
ral e preparo protíssíonal específico para as diversas fun-

'

_ _ . . deixam, por outro lado mancha.
çoes e ocupaçoes encontradas no comerclO local.

. \ .. ,. .

'�este ano letivo de 1960, a Escola Comercial do SENAC ,enormes visívets a distancia, uma mole. Despeje no tabuleiro proprlo

le SaLl;a Catarina iniciará o seu funcionamento com a
vez que as partes submetidas a ou noutro pequeno, untado de

sua ação ficam sempre maís ela, manteiga. Deixe amoranr e corte

Pó, mexendo de vez em quando.

Quando ficar espesso, não pare

de mexer, até tomar ponto de bala

rímeíra (La) série do Curso Comercial Básico, no período
ras que o resto.

manhã, a partir das sete (7.1 horas.
O Curso Comercial Básico da Escola Comercial do

stc
de Santa Catarina será regido segundo a modali­

d' e de Curso Básico de Aprendizagem (CBA), nos têrmos
cedo (Camilo Castelo Branco)

I
Não darás a saber tuas ínreü, permeaidecreto Federal n.o 42.671, de 20 de novembro de 1957.

.

istá
aberta a inscrição de candidatos aos exames de

M�SS
., .

- .

.

: aSS;�ra�:n�::e��:��p:���:���� !e:!�nal :�ifí��oN��� I· A �- Anlver$an� de FaleCimento
n rtíga, diàriamente, exceto aos sábados, das 15 às 17 CAMDI�Ll�A AR A UJO SOARES
nus, devendo os candidatos apresentar os seguintes do- i1 Pt _

,-

com o cortador proprlo ou mar;

OBSERVAÇÕES que os quadradnhos com

As almas inf.ellzes envelhecem faca. Delxee
_

esfriar, separe os ca.,

rarnelos e embrulhe em papel Irn.,

cuentos:
'.1 ��� prove a idade mínima de 11 (onze)

anos, completos 011 por completar até 30 de junho;
b\ prova de sanidade, constituida por atestado médico;
c\ prova de vacinação antí-vartólíca e, sempre que

\possível, de B.C.G ..

INFORMAÇõES
Ditltor da Escola Comercial do SENAq de Santa Ca­

tarina, Professor Doutor Alexandre Francisco Ignácio
EvanQista_

S�etário: Nelson Murilo Alves.

ATENÇAO
A inscrição será encerrada no dia 26 de fevereiro de

60.
A Escola Comercial do SENAC de Santa Catarina será
tuito para comerciários, seus dependentes e a candída­

emprêgo no comércio de idade inferior a 14 (catorze)

Tenente Ernesto Lourenço Soares e irmãs, sogra e

cunhadas, convidam seus parentes e amigos para assisti­

rem a Missa do 1.0 aniversário de. falecimento, que man­

darão celebrar na Igreja Ordem Terceira (São Francisco)
às 7,30 horas, do dia 22 do corrente, no Altar Mór daquela
Igreja, em intenção da Alma de Cândida Araújo Soares.

Antecipadamente, agradecem o comparecimento a

êste ato de fé cristã.
i

---_._---------------

VENDEaSE - CASA E LOTE

VENDE-SE 'l' URGENTE

ótimo apartamento cf três quartos no centro

em excelente zona residencial.
Parte financiada. Telefone 2832.

__..-------r--------------

18 de fevereiro' de 1960.

MACHADO
I

em exercício.l
Vende-se uma casa de alvenaria à Rua Júlio Moura

n.> 26, com ou sem um lote ao fundo, com frente à Ave­

nida Mauro Ramos.

SILVIO
Diretor Geral

----------------------�--------------------------------_._------------------------------------------_.

r

HOEPCIE
o local é o M'.'S'molj ft'i'a's

lO d ., Io tipO e s'erv.so e n'o'vo'"

AGORA com pesson]
heifilldo especial.mente na SHt�L

. LubriHeQ�ao
Lavagem
polimento

\.
"i, '- Baterias

_iliiliiiiliii__illiliilií.iiii; ioiIiíM_iiiiiiiiiiliiiiiiiiilConcêrt o de pneus

SH,ELLe, a tradicional cortezia

suas ordens das 8.30 às 21.30 HS.

-.--.-

l

�.
,

Walter Linh�es - pub.

amigos

surí.,

"

as

'"

ii sua disposiSi·Q

Partidas de

08,00

TAC .. CRUZEIRO DO SUL

Parto A1esre
e 15,00 hs,

·"('f!�- .. •

Fones 21 .. 11 fi 3700

uma

Uma casa à rUa Conselheiro

Mafra, 71A, com todo conrarto e

telefone, procurar chaves à rua

:renente Silveira, n.o 29 sobrado.
com a srta. Olcinéia.

ALUGA&SE

o Clube não distribuirá convites. Para as pessôas em

trânsi.to, poderá a Diretoria, a seu critério, e sob a respon­
sabilidade de um sócio, que ficara sujeito às penalidades
estatutárias, e que deverá vir en1 companhia do convidado,
e.xpedir convite, mediante o pagamento das seguintes
taxas de frequência:

Casal - Cr$ 2.500,00" para tôdas as'noites.
Casal - Cr$ 1.500,00, para uma noite.
Individual � Cr$ 2.000,00, para tôdas as noites.
Individual - .Cr$ 1.000;00) para uma noite.

OUTRAS DETERMINAÇÕES
1. É rigorosamente proibida a entrada Je. mimares

nos bailes noturnos. De 14 a 18 anos só. acompa­
nhados de seus pais.

2. 'No- baile infanto-juvenil não será perlhitido o uso

de lança-perfume.
3. A carteira social e o taJão do mês de fevereiro de

1960 ou anuidade de 1960 serão rigorosamente
exigidos à entrada.

4. Será rigorosamente proibido o uso de lança-pertu­
mI) como entorpecente.

5. Os convites ,sp serão fornecidos no dia da festa,
das 14 às 18 horas. IMPORTANTE: Não serão
atendidos, no decurso dos bailes, casos de esque­
cimento de carteira social ou da mensalidade e

�

LEIA EM NOSSA NOVA anuidade, bem como pedidos ou aquiSição de con-

EMBALAGEM COMO ,
vites-ingressos.'

SE PREPARA UM BOlVe l,L ri�··., ·F.10�!}POJis.,.15 de fevereiro de 1960

CAFÉZITO 1.e dar em-
,

..

�, A DIRETORIA

Aulas de ,Inglês
Aprenda inglês -- ràpldamente -

numa tUi'ma pequena. Com o pro.,

fes3ôr Mr Edwud Green à rua

TlradenteJl, 36. Atende das 9,00 às

�NSINOfIII1"""
A VENDA NAS

BANCAS DE lORNAIS

E REViSTAS
-----_._------

ALUGA-SE
Aluga-se um apartamento

ótimas Instalações, em frente

Cine Glória, no Estreito.

Tratar com O proprietário no

VENDE SE' terreno com ;irea

';l�l)erior a 600 metros quad rados

I1fi,50 m , d� fi'ente por 40,'/3 m.

de fundos), situado no centro oe

FloriaJ.élol:., à lua Felipe :: '<.1-

rní dt lnHlóssados' queiram cl1"I_

gir-se ne �1·. Ribelro, Caixa pO'::'Gal

19, Florianópolis.

VENDE ..JE
Vende_se uma máquina de ,')r.

vete tipo americana e um ca:rl_

nho para refresco, todos

Encontram_se funcionando

novos.

porta do Café Naçional, praça 15
de Novembro n.o 23.

Ver e tratar com o proprietário

OPOSiÇÃO ELEGI.: rifESA D� CÂMARA
EM CAÇADOR

Da Câmara Municipal de ca-1 corrente exercicio, rícando ames,
çador, recebemos o otícto abaixo, ma assim constituida: I

que nos inteira de nova constt- i presidente: DomlngCils Brusco -

tuíçgo de Mêsa daquela Casa Le- i PRP; Vice presidente: Altivo Luz

gtslattva : I Ambrlm - PTB; 1.0 Sec�etárlo:

Diretor do Jornal "O Estado" ! Nllton Comazzetto - PSD; 2·0

Flocianópolls SC. I Secretário Eugênio Rossa - PSD.

I Valho-me do ensêjo para apre-

Tenho o prazer de comunicar a
I
sentar a V. Excia. os meus pro;

V. Excia. que, em reunião realí ,

I

testas de elevada estima e dístín.,

zada na presenta data, foi eleita ta consideração.
e empossada a Mêsa que dil'iglvá \ Nilton Comazzetto
os trabalhos desta Câmara no 1.0 Secr�tárlo

. fAZENDA DE (A·fÉ
Vend-e",se na Ioealrdadé de S. João da Garuva, 31 qui­

Jornetros dist�� fe Joinvílle._- cerca de .500 mt. além do
restaurante do Sr. José da Costa Cidral ((BEM-BEM), uma
fazenda com 35.000 pés de. café caturra, maior parte já em

franca produção. Terreiro para secagem do café, tijolo e

rejuntado com cimento, paiol (tulha), 4 casas para traba­
lhadores. Existe também cerca de 300 laranjeiras selecio­
nadas e cerca de 1.500 pés de bananeiras.
Tratar no próprio local com o administrador, Sr. Arthur.

PROGRAMA E REGULAMENTO PARA O

CARNAVAL DE 1960

PROGRAMA

com

a) Reserva de Mesas

As senhas serão distribuidas dia 22 de fevereiro, 2.u

feira, as. 7 horas da manhã, na sede social, e a reserva será
feita no mesmo dia, às 19,30 horas, no mesmo local.

É obrigatória a apresentação da Carteira Social e ta­

lão do mês de fevereiro corrente, para o que o Cobrador
estará presente, para o competente contrôle.

IMPORTANTE: Cada senha dá díreíto somente a

iJMA MESA.

b) Preços das Mesas ,

Para os 3 bailes Cr$ 800,00
Para o baile infanto-juvenil Cr$ 100,00

NOTA: A mesa para uma noite, só ",era reservada a partir
do dia 27 de fevereiro, às 14 horas.

c) Convites

DIA 27 - sábado - Baile de Abertura, às 23 horas.
Dia 28 - domingo - Baile Infanto-Juvenil, das 16 às 22 hs.
Dia 29 - 2.a feira -- Baile, às 23 horas.

ao Dia 1.0 - 3.a feira -- Baile, às 23 horas.
,

REGULAMENTO

nil

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Altera�o .Horário �as Bar�earias
Por ato Elo sr. Prefeito Municipal, foi dada nova reda- Art, 2,0 - Esta Lei entrará em

ção ao artigo 702, § primeiro, do Código Municipal que dis- vigor na data da sua públlcação,
ciplina O horário dos salões de barbeiros, cabelereíros 'e revogadas as disposições em con,

similares. E' a seguinte a lei: trái'jo,

L E I N .o 425 ereto e eu sacíono a segutrr- Flrefeltura Mun�clpal de Flo-

de Flarlanópolis, ro do Artigo 7� terá a seguinte Osvaldo Machado

representantes, de- ro,dação: prefeito Munl�jpal
-

§ 1.° - Os salões de barbeiros, publicada a presente Lei no

e cabaleraíros e slmlla:es poderão Departamento de Administração,

I
funcionar nos dias úteis no ho- aos dezessete dias do .mês de re,

rár!. de 7 às 19 horas, exceto
I
verelro do alia de mil novecentos

cíto Revoluclonálio Cubano, foi rão runcíonar no horário de 13 Diretor do Departamento de

notificado ontem pela EmbaIxada àS 19 horas. �dministração

norte-americana ter perdido sua'

�!dadanla est�dun:,dense po: ha_1ver prestado serviço nas Fôrçall

Armadas de um país estrangeiro, i
Marks alcançou nntorre.tarís no

condenaóos a morte pelos T:'UiU_

naís Revolucionários da Fortaleza ma do Miramar, era o da recusa do diretor da
de La Cabana. O pelotão coman- Dops, senhor Otto Entres de atacar as aludi­
dada 'por êie executou mll!s de 70

réus, nos quais Mal'ks deu o tiro das obras.
de Misericórdia. Segundo o edil udenista, 'o Governador
>�l:rar�s, que se uniu às Fôrças do Estado já autorizou por diversas vêzes o
de Fiele! éàoõ", '"'Ia Sie:-ra Maes-

tra nos primeiros me� 1re' 1�fO� começo da, reforma, aliás segundo clausula do
disse que está dísposro a luta/- corrato entre o Estado e a Prefeitura. O sr.

para nãO perder sua cidadania
Otto E�tres: enrsanto, diz que não começa,

norte_americana.
e está acabado!

Florianópolis

\ 1960
'

'_

Sr, Diretor:

Ontem, no programa "Hora do
.nento encabeçado pelo sr, Freitas substitutivo Jarbás Maranhão.

Cllovalcanti solicitando urgência Seguiu_se na tribuna o sr,

agricultor" da Radio Diarl0 da '

,

para o plano de Classificação do Cilberto Martinho para declarar
Manhã o assunto foi combate a

,

, Funcionalismo,
foi aprovado ontem desde logo que o pronunciamento

ma praga do algodoeiro,
no Senado por t -ínta e cinco con , do lide!' da maioria vinha demons

Era uma praga terrível causando
era três votos.

normes pre.ll1<o& no pé da al_
, No enoaminhamento da votação,

odão e no .iolsc do agricultor,
, falaram vários senadores, a come;

Foi tracado o p$rfll do inseto
,

-

car pela lider da maíorra, que se

postos os agricultores de sobre,
-

I
manifestou favorável à urg;ência Jarbas Maranhão, aludindo às de;

viso. •

sem q..e Isso importasse em com; clarações que ainda ontem pres;
Até aí, nada de mais: Acontece,

------------------

Altera dispositivo do Código

Municipal

O povo'
por seus

,Ajudou F. Castro
perdeu cidadania
HAVANA, 19 (DP)

man F, Marks, membro do Exár

inicio do ano passado passando a

ser oonh ecído corno "verdugo" dos

UM BILHETE
Recebemos:

19 di Fevereiro de

o entanto, que a "Hora

grtcultor" é um progr�J#.a elabo­

ado pelos técnicos da Secretaria

a Agrlcu>tura deste Estado i

est-e Estado de Santa

não se planta algodão.

Será que a Sscretaria da Agrl_

ttura não tem uma pessoa .qua

iba quais são as plantas cultt,

das em nosso Estado? Ou, do"

ontrário, seremos forçadOS a

reditar que o programa era fruto

e uma cooperação com o Esta�

o de pernambuco onde se plaÍl
o l'IIocó e o Serldó,

Se assim foi, um elogio para a

eretarta 'a. Ag' .cuttura e .ara

na à Diario da Manhã por: ter

mentado a potência para levar

"Hora do agricultor" de 'lil�nta
ta,rin!lo. ao nordeste brasileiro,

,)

Bom mesmo, Sr, Diretor, se-ía
Secretaria da Agricultura pro;

rar conaecer melhor o que se,

anta em Santa Catarina e o Sr,

Iso Costa dar uma lida antes

irradiar besteiras que nãO lU_

nosso ag:'lcultol".

João Curuquerê'
----------------------

splrador de Pó
VEND'E-SE

perfeito estado de conservaçãO.

êço módico, T"atar na Av, Rio

_._-'-- ----
_ .. -_ ... ,�--

CINTOS
na.se cint.1>1I com cowo. qU�.

ta Esteves Junior,�__

[oqueirós
rUa Des. P3d. 'o

Ramos, 2'21

COM 71, ELA
21 CASARAM

:NOS AIRES, 19' (UPJ".(,
�cas&m.nto Qe a.mor" entret
·II.1UVII. de 71 all.OS e um 'jO_

'

w! 21 foi celebrado ontem à

'.;JIIl parque Patricia, subúr­

b\8uenos Aires.

mo_nos porque nos ama..

m- 'd�clarM"1Wl os recém-Clt-

5il1 fim da cerlmôJaia.

611., que chama. seu

rid'''l�Ii Chico" (minha,
angllãe dt seis filhos fi,
-d: 'asas crlançili.

te Lei: rlanópolls, em 17 de fevereiro de

Art. 1,0 - O parágrafo prlmel- 1960.

para os salões de barbeiros que, e sessenta,

à� segundas feiras somente pode; Natércia LIOmos Muller

'OUEM E' �UE MANDA?
Em palestra com elemento de nossa re­

portagem, o vereador Esperidião Amim afir­
mou ontem que o único motivo pelo qual
ainda não foram iniciadas as obras de refor-

Aprovada urgência para fllkuo. de
Classificação

RIO, 19 (VA) - o requeri_ promissa com a aceitação total do

trar que o Senado não estabele
,

ela distinções partidárias, quando
se tratava de atender ao íntergsse

publico, Exaltou o substitutivo

ta-a ao Correio ,da Manhã e dízen;
jo que o trabalho ao representan_

te de Pernambuco' glorificava o

seu autor.

FLORIANóPOLIS, DOMINGO, 21 de FEVEI�O de 1960
_,_,---,_ ,� ._'w,_ ........."'"""�__.__
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COMECE O DIA
,

COM SAUDE!

MARGARI
PURA

GOSTOSA

NUTRITIVA

Tenha sempre em casa

Margarina Saúde -

em pacotes de 200
• 400 gramas e em

latas de 1/2 quilo,

Produto

garantido
por

I
- E,olos rncrs - AUQdos mais II

I ,
f ofcs e macias I ",borasol e "UlriliYol�L_�--------------------------

LI li ITAliA

A IDRIMEIRA E MA-fS PERFEITA MARGÃ-#l'IA FABRICADA NO aRAS.l.1

VAI MAL.

Leandro (abandonado)
Oradores pedecislas lazem propaganda de Ferrari em seus

comícios - Os próprios udenislas do interior nio se

enlusiasmam pelo seu nome
RIO, 19 (VA) - Se a UDN não se empenhar com tôdas

as forças na sua campanha de candidato a vice-presiden­
te da República, o sr. Leandro Maciel poderá renunciar à
sua candidatura por falta de condiçôes de concorrer com

01 sr. Fernando Ferrari, cuja propaganda continua a ser

ceita, embora por oradores do PDC, nos comícios udenistas

pró-Jânio Quadros.
Esse o problema que o sr. Leandro Maciel vai expór

noje muna reunião conjunta do diretório nacional e das

baneudas de seu partido na Câmara e no Senado, conV8ca­
da a seu pedido. O político sergipano fará amplo relat6rio
dos comicios udenistas realizados até aqui nos diversos

pontos do país, para assinalar que as seções regiQnais da
IJDN não secundam os órgãos federais no esfôrço para si­

tuar sua campanha em nível adequado.
O sr, Leandro Maciel partlCi_ propaganda do seu rival. sr. Fer­

pau de todos os comícios do sr nando Ferrari. ,

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.0 DIA

O esposo, filhOS, irmã, noras, netos, sobrinhos e cunha­

de3 dJ. f.:J.udosa FELICIDADE DE SOUSA VIEIRA, (D. DA­

DINHA), falecida nesta Capital, na Casa de Saúde São

Seb:?stião, no dia 16 do corrente, vêm por meio deste, ex­

pressar seus sinceros agradecimentos a todos que genero­

samente prestaram assistência à extinta por ocasião de sua

súbit!l enfermidade e muito especialmente ao prestimoso
r2�;tLli:uti,·0 DR. HUMBER'I'O PEDERNEIRAS, que tudo fêz

para salva-la; às dedicadas Irmãs de Caridade, que servem

à referida Casa de Saúde e Enfermeiras do'modelar esta­

belecimento hospitalar, bem como a todos que acompanha­
ram os despojos à eterna moradà no Cemitério do Senhor

dos Passos, e ao.s que lhes confortaram no doloroso transe,
apresentando c;mdolencias quer por meio de cartas, tele­

gramas quer pessoalmente.
Outrossim, cG�1Vidam aos parentes e amigos da famí­

lia, para assistir à missa que por alma da saudosa extinta,
será rezada na Catedral Metropolitana segunda-feira, dia

22,' do corrente, às sete horas, no Altar do Sagrado Coração
de 'Jesús, confessàndo-se desde já eternamente agradecidOS

_-
, _oa�s que compareceram a este 'ato de nossa Santa

Religiã

ainda mais /
m�
-

ain�!«.f;_ ;.,;
I

,
Jãnio Quadros, verificando que

nem S�ülpl� é vivo b intel'êsse dos

::8US P:'Óp_i03 cOl'rallg1onál'ios em

trabalhar pela sua candidatura

c\.s praças públicas sãO preparadas
4 PÀRTES
FÀCILMENTE
DESMONTÁVEIS

.sem cuidado adequado

dominadas pelas

multas

faixas dedala.s

Ir AGORA
COM PENA

ATARRAXÀVEL

ea(a·etirar�
1 .

Maciel que não tem havido ínte, posÍç"politica está sendo de�'
,

I .<).

rêsse em atrair para a sua can, volvido peht..I: l>-"Üuelra. Alo

dldatura o apolo de outras cor, da anteonte�:� T1bá
o

-n U ,

rentes. com o PTN, por exemplo, dessa cidade ad� , cal1did •

li!.
oi

do sr. Leandro ]IA \e1, de-P0
o

gestõ es realizadas pe, sr osf
.

�­
Pierucentti que, de l"es�, de

<).0
elo comitê Inte:partldárlo tas do movimento jantsta. pia cobertura à propagand

O primeiro esfôrço concreto em S', Leanaro naquela cidade,>

Paulo da Tarso,

que até haja não tem compromts.,

so com a Vice_preldênCla. 'eID�0l1If
seja um dos prtncípaís íntegran.;O S!', Leandro tem queixa tarn ,

comandado pelo coronel Virgilio

T!évo:'a, qua teria despachado para favor do fortalenimento

O Espinto Santo gTUpOS precur

da sua

MISSA DE 7.0 DIA�ores, constltuidos predomtnanta,

mente por elementos pedeclstas o

fe:l'aristas.

pela

A família de Francisco Antonio Melo convida aos

rentes e pessoas de suas relações, para assistirem a mi
de sétimo dia em sufrágiO de sua alma. Que se reali�
dia.J2, às 8 horas na Capela de São João Batista, baia
de Penitenciária.

Acba também o sr. Leandr

Respondendo a

consulta --'--'GERENIE D'E COSTURA--:
Precisa-se de uma com capacidade para dirigir secçãadetcostura de fabrica. Paga-se muito bCllR..._ordenado..É_�ôr

não apresentar-se candidatas que não pOSsUam-real cá -

cidade para o cargo.

Apresentar-se diáriamente das 8 às 18 horas ;i
Emíi' Rosa, 127/129 (antiga Saldanha Marinho), deP

ao Colégio das Irmãs.

Alguém, usando pseudôni-

por outro lado, os oradores do

PDC que sz compo�taram com dis_

crição nos primeiros comícios voL

taram a fazer a p"opaganda do

Er, Ferrari como ainda agora o]fez em tô�as as cidades por onde

passou a com.t,iva jpnlsta o sr,

mo, coisa que absolutamente não
era necessário, pois, pOderia, as�

.sinal', pergutou se as Associa_

ções religiosas ct, qualquer culto,
bam como 03 partidos politicas

,

Institu:ções de Educação e de

,�ssistência Social, são ou não

obrigados ao pagamento de Im­

postos devidos ás Repa�tições
Federais, Estaduais ou Munici_

pais,

-----,------------_ ...-

Respondendo, declaramos que

\- a I,?I nêst� sentido, aprovada
I

I
pelo Ijongresso, regulamentando

o Artigo 31, parágrafo V, da

letra B da Constituição Já foi

em data de 6 de abril de 1957,
devidamente sancionada pelo
p: esidente Juscelino Kubltlichek

A Lei tem o número

3,193, de 4-7_57,

Assim, desde aquela época,
estão as Associações Religiosas

de quaisquer cultos. bem como

os partidos Polltlcos, Institui­

ções àe Caridade e Assistência

Social, Isentas de pagam"nto

de quaisquer Impostos devidos

ás Repartições Federais, Esta_

duais ou MunicipaiS,

Quaisquer impostos que te_

nham )lido posteuiol'mente �an<;a­
dos não têm força ele lei.

!

há mais
de 40 anos

a marea tradicional
do m.alhoi' tf.ipêtl!!

Represenl
WA

Rua 7 de E

t
,
I

I
,

1
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�IDdicadur Profissional!#
Rua Conselheiro Mafra. 160

Ie lefo ne �022 - Cxa. Postal 139
Enderêço Telegráfico ESTADO

UIHETOH
Rubens de Arruda Ramos

G E R E-N TE
l u.m i ng os Fernandes de Aquino

Consultório • KeaJdilllcl.
CLlNICA DE CRIANÇAS

ConsuU..
A' DereWo Lw !iIiA apto • 8egund. , 6 .• ':'relra

4... 15 ,. 11 nor ...

Te•. -- IIIU

1553 -

DR. LAURO DAURA

J:l'LOil.lANOI�OLll!

CIRURGIA GERAL

Doenças de Senhoras - procto­
Iogta - Eletricidade Médica

Consultório: Rua Victor Mel-
reües n.o 28 .. - Telefone 3307

Consultas: Das 1 õ horas em diante.
Residência: Fone. 8.423· Rua Blu­
menau. n. 71.

,f
"O ESTADO" O MAIS l'V'l'IGO p4íio DE ��,��

DENTMlURfI�NFfRI0RES
MÉTODO PRóPR"'-fO

FIXAÇãO GARANTIDA

DR. MOORRIS SCHWEIDSON
CIRURGIãO DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO pARÀNÁ
RAIOS X - PONTES - PIVôS
TRATAMENTOS DE CANAL

HORÁRIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS - das 14 às 18 horas
RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

.. "

roL I:brreirus Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Ot h on d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manojrl ito de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr-Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter
-

Lange - Dr. Acy r Pinto da Luz - Acy Cabral T'eive -

Doral éc i o Soares - Dr. Fontoura Rey - limar Carvalho
- Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima

ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
(UNICA DE SENHORAS E- CRIANÇASEspe<:iali6ta em moléstias de aDUI! e recto.
Tratamento de hemorroidas, fistula!, etc.

Cl1rufaia anal
CONSULTóRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro,

Estreito

I{EDAfORES
sva lrlo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André

,'ilo Ta da se o - Pedro Paulo Machac., - Zu ry Macha­
) o - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

COLABORADORES

- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

PllRL1CII)ADIi

'Ivo Frutuoso.
I{ E P H IE �. I: N T A N T W

ilepr ...... ntaçôes A. R. Lua Luta.
h(!O:- RUb Senador Dant.. 4" - i .. AlUIu

Tel. 225834
� IJolIl" Hua Vitória 557 _ .. "otrll!j ti _.

Te!. 84-894'
t" .... vlço [df'gráflco da UNITElJ PJ{ES� tU-PI

AGENTES E COI?'RESPOi�DENTI:�
��l T(>(joll 011 munlcipioa (' �ANTA CATARINA

ANUNC_JS
M.�.J.nt. contrato, dfo acordo c#)a • ta�Ja n. v11GI

ASSIN ATURA ANUAL CR$ 600.00
A direção não se responsabiliza pelos�')l1('eitos emitidos nos artigos assinados.

VIAJE MELRO.

Especlallsta em moléstia! de Se-.

I nhoras e vias urinárias. Cura ra_
Operaçõa - Doenças de Senho_ dlcal das Infecções agudas e crã- !

ras - Clínica de Adultos I nicas. do aparalbo genlto_urlnárloCurso de Especialização 'no E:oepl- em ambos os sexos
.. Doenças do

tal �os Servidores do Estado. aparêlho Digestivo e do sistema'mar A. Schlindweim - Aldo Fernandes - Virgilio Dias (Serviço do Pro!. Mariano de An� nervoso. Horário: 10'>2 às 12 e

I
drade j . Consultas: pela manhã no 21), às fi horas -

consultóriO:,'Hospital de Caridade. 'A tarde das Rua Tiradentes. 12 - 1.0 andar

115.30
horas em diante no consut, '- Fone 3246· Residência:

RUBjtório. à Rua Nunes Machado, 17, Lacerda Coutinho. 13 (Chácara do- esquina da Tiradentes - Tele!. E.spanba - Frme 3248.
2766. ReSidência - Rua Mare-

\
�IlA ITAlAi JOINVILLE CURITIBA

�'".- "->---

�NIBUS ULTIMO TlP O
, .

,

-1.'_'" < j{.!�/.�:�.�����
-'-'-"-'7

!SáPER-PULLMkNNOVO HORÁRIO PARA CURITIBA
aI

• DIRETOS ÀS 12,30 - ÀS 28, - 480 E 6
CAB(r RONi\S RECLINAVaS - JANELAS PANORAM! .

,

"1.rNS
D I R E T A B.�.

PARTIDA FLORIANOt>OLIB 5,4r,
CHEGADA CURITmA 12.45

y 1.l!!�!M E�!�; B��R��I�07 .�"!�, �G�NCIA FLORIANÓPOLIS - RUA DEO�ORO, -L .' TENENTE SILVJ!;IRA - TEL .. 21'72r1l:SQUINA •.•

s. 6.Moritz

"A SOBERANA" PRACJ\ Já DE NOVEMBRO - ESQlllNA
ltUA FELiPE SCHMIDT

.• � '�.uH<:H.A�A" IIlSTRITO 00 I:S'Tl1:lI:ITO - CANTO

DR. HENRIQUE

PARAISO

PRISCO

ME'DICO

chal Gama D'Eça n.o 141 - Tel.
3120.
.'

DR. AYR'I'ON DE OLI­
VEIRA

DOENÇA� 00 PULMAO -

-- TUBEHCULOSE -

Consultório Rua Felipe
Schmldt, 3H - TeL 8801.

Horário: das 14 às 16 nor a•.

Re.ldêncla - Felipe Scbmldt.
0.0 127.

OR.

CIRURGIA 'l'H.

Consultg.r
ConsJJ

. ",:AUMATOLOGIA
Tt'1PEDlA

fia: ;Ioão pinto, 14 -

..• ta: das lIi às 17 noraa. dlá-

Caa:l'��mente. Meno!! aos sábados. Re­
�.s 'o,lr1êncla: nocalu va, 135· Fone 2714
---_......._--

. _. - ��

�-
1\.1.0'\ [J [In l\SPA R t\ '-:

CONSTRUCAO
IRMAOS BlTEN(OURT
( A I S Bt. Q ., • Ó ( O N E ,ao?

.

ANtlCO UI ,",(�,\_I .. \_O. OA ......�,.,,:..�I\iw. . _.. . -

"

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

20 - Sábado (tarde)
21 - Domingo
27 - Sábado (tarde)

--_.--- .------ _._-"_-

. ..,.." n� t"'w�Cirurgião ,JI-�-' .•

:r�pec!allqt" . Ua
»» ••9't3nL..sta

I'YL ira,. 71A, c,o.� ��n d�ntadtlras ana,
ti'

�-.

mar, e D

tômlcas. Horário: Das 8 às 12 ns

Atende com nora marcada

Avisa sua distInta cllente1a que

mudou seu consllltórlo para a rua

Fellpe schmldt, n. 39-A - Em

CLINICA GERAL

- -

--Per-s....__ia�na------s�-·
�

POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIALIZA·
DO EM (ONSÊRTO ·DE PERSIANAS

Casa Laudares, Ltda.
Rua Deodoro, 15 - tel. 3820

CLUB'E DOZE DE AGÔSTO
COMUNICAÇãO

A Diretoria do Clube Doze de Agosto reunida, tomou as
seguintes resoluções, que vigorarão para os festejoscarnavalescos:

PROGRAMAS DOS FESTEJOS
Sábado 27 - Baile de abertura no Doze
Domingo 28 - Baile no Doze
Segunda 29 - Baile Infantil no Doze

Baile no práia
Têrça 1 - Baile no Doze
Os bailes começarão às 22,00 hs. e o infantil s��á JJliíS"15,00 às 20,00 horas.

.

' *'

PREÇOS � ,
,

,Mesas - No Práia U11l9";I'.'
.

200,00 ,1I.T ...... T"'<o._ ... _1"".".:.1. noite O"' ••••••••••••••
• J."'" '.��J. 40000 ........... �'lJ·"t uma noite ,� _.� � '". 700 00

-

No Doze tres noites ,

r- OBS.: _ A mesa por urr a noite só será vendida a par­
�r 'do dia 26 (vinte e seis) às 14,00 horas.

Cada sócio só poderá adquirir uma mesa

Rolha Cr$ 300,00 por noite.
CONVITES

Casal Cr$ 2.000,00 para todas as noites
Casal Cr$ 700,00 por uma noite
�ldividual Cr$ 1.800,00 para todas as noites.
Individual Cr$ 700,'00 para uma noite.

..

Estudantes devidamente credenciados - Cr$ 1.000,00
para todas as noites.
Estuda:ntes devidamente credenciados - Cr$ 500,00
para uma noite.

.

A posse da mesa não dará direito à entrada, s:ndo ne-

cessários a carteira e o talão do mês (ou anuidade de

1960) ou o convite acompanhado de documellto com­

provador da identida.de.
RESERVA -:

1.0) _ as senhas serão distribuidas às 7,00 horas do
dia 18 (dezoito) de fevereiro e a venda será ini-
ciada às 8,00 horas.

. . _

2.0) _ O pagamento será feito no ato da aqursiçao ..
3.0) _ Os convites obedecerão às exigências estatuta­

rias e só serão fornecidos das 14,00 às' 17,00 horas
do dia da festa.

4.0) _ No ato da requisição do convite o sócio solici-
tante deverá:
A) Apresentar a Carteira Social e o talão do mês.
B) Fazendo-se acompanhar do convidado.

5.0) _ Os convites só poderãe ser fornecidos pela
Secretaria.

,

6.0) _ O convite não dará direito a mêsa que será paga

7.0)
a parte. .

.

_ A Compra da mesa terá que ser feita pelo pro-
prío sócio ou seu dependente, podendono entanto
a senha ser entregue a qualquer pessoa, uma vez

credenciado pelo associado.
_ E' rigorosamente vedada a entrada de menores
_ Só será permitido quatro cadeiras por mêsa.

DETERMINAÇÕES
É rigorosamente vedada a entrade de menores nos

bailes noturnos. (de 14 a 18 anos só acompanha­
dos de seus pais).
No baile infantil não será permitido. o uso de lança

DR. HOl,D�M.A.B
MENEZES

ESPECIALIDADE: DO­
ENÇAS DE SENHORA�
- PARl'OS - CTRUR-

GIA -

Formado pela Escola de
Med'ic ina do Rio de Janei
1'0 Ex-Interno da Materni
dade Clara Basbaum, da
Matern idade Pró-Matre,
do Hospital da Gambôa
e do Hosp ital do TAPETC.
Atende provisór iamente
no Hospital de Caridade

Parte da man hã

perfume.
�.3.0) A carteira social e o talão do mes (ou anmdade de

1960) ou o convite serão rigorosamente exigidos à
entrada.

,

4.11) Os portadores de convites terão que apresentar
documento de identidade.

5.0) O baile do Departamento Balneário (Práia) rege-
rá pelas mesmas instruç6es.

6.0) Os cart6es de frequência. não terão valor para G

Carnaval.
I ONIBUS-i Para o baile do Práia haverá ônibus em horas e preços

\ a anunciar oportunamente.
SERÁ RIGOROSAMENTE'PROIBIDO O USO DO LAN·

I CA PERFUME COMO ENTORPECENTE (chereta).
Aconselhada pela prática a Diretoria exclarece os se·I guintes pontos relativos ao Carnaval: ..I 1.0) - Não serão atendidos,. n� decurso dos b�lles caso

I
de

eSqUeCimento.
de carteira SOCIal (ou da mens�l!dade).-2.0) Não serão atendidos no decurso dos baIles, pedldq

ou aquisição de convites-ingressos.
.I 3.0) Não serão atendidos pedidos de ingressos a fot(

tógrafos.
Florianópolis, 2 de fevereiro de 1960.

HIRAM DO LIVRAMENTO SECRETÁRIO GERAL
V I S T O

Dr. Eugênio Trompowsky Taulois Filho

ESTREITO
Farmácia Catarinense
Farmácia do Canto

----------------- ·------C-·�-·7n�ian--a-e-c-atarinense.O serviço noturno será efetu ado pelas famácias do an o� _

: .
"

-

dêste Departamentoser alterada sem preVIa auto tlzaçao
----�----------

21 - Domingo
28 - Domingo

DE

..,ii: BUBI GOMES

MENDORÇA
,;:; .:��n: a3Jl,2;;.BiJI�rl\!..'L;"�

DR. GUARACY A.
SANTOS

M&DICO

Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral

.

Residência:
Rua Gal. Bittencourt D. 121.
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua Felipe Schmldt a.. 37.
Esq. Álvaro de Ca.rv,alho.
ó' Horário:
Das 16,00 às 18,00,
mente exceto aos

xxx

RAUL PEREIRA CALDAS

ADVOGADO
"Questões

.

Trabalhistas"
Escr1tório: Rua João F1nto D. 18 sobo

;. :-lefone n. 2.467 - Caixa Postal D. lO

hORARIO: Das 15 às 1'7 horas.

xxx

Diplomado pela Faculdade NaciO­
ual de Medicina da Unlv-.rsldade

do Brasil. ,.

Ex-ln terno por concurso Ila Mater­
ndade_Escola. (serviço '..do, f'ro1.
Octávio Rodrigues Lima). Ex­
Interno do Serviço de CirUrgia do

Hospltal '.A.P.E.T.C. do RIO de

Janeiro. Médico do Hospital de

Caridade e da Maternidade Dr.

Carlos Corrêa.
DOENÇAS DE SENHORAS-
PARTOS> - OPERAÇOES
PARTO.:;SEM DôR pelo método

.

�Úi�I.o6_profllat1co
consult6fl���úa JoãO pinto n. 10.

das 16.00 àS 18.00 Doras. Atende
com horas marcadas. Telefone
3035 ._- ReSidência: Rua General

Blttencourt�n:..21�Ol�' _::�-==::::::;::-;;;;__�;-;;w";-litii!ii'"
...----

_._

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
P L A N T Õ E S DE F A R M Á C I A

Rua João Pinto.Farmácia Moderna
Rua João PintoFarmácia Moderna

� .

Rua Felipe SchmidtFarmácia sto. AntoUlo
.. .

Rua Felipe. Schmidt
.

Farmácia sto. AntonlO
_

28 - Domingo
.-

-------------
t"

.

Noturna e Vitória..

t
.

efetua do pelas farmáeias sto. An '0. n1O, .

o

_

O serVIço no urno sera
.' .

_____________ .

t d/Pc l'mácia Vitóriad' dentre 12 e 1" 30 horas sera efe ua o p Lo<O plantão diúrno compreen J o. �,

_

Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio

A presente tabela não poderá
----------------I

l.AVANDO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Considerando a ALTÀ que ora se está processando no

MERCADO de LÃ

Você pagará apenas 1/3
Do qlle irá pagar

(dentro
no

de 2
próximo
meses)

inverno

Comprando agora

na "PRÉ·VENDA de inverno de 1960
.

d 195911com arllgas e -

(Juntamente Com Ã Liquidação De Artigos De Verão)

TRAJANO, 33 -r-

--------------------------------�. -----------------------------------

Da c Ofic!al é imperativo para Santa Ca a-rina
(Cont. da última pág.) entidades que nada mais ta- na, promoveria, pois, de mo- tado, às futuras eleições de se dediquem ao cultivo da entre nós e que propiciassem - nos encontramos presente-

Isto apenas não basta, pois zem senão atrapalhar o nos- do fundamental, o financia-
-

outubro. terra". . . trabalho, progresso e prospe- mente, a criação de um ban-
é preciso distinguir

-

QS üfver- so desenvolvimento. menta de obras públicas in- Em verdade, o sr, CclsG R:l . F!cria essa, pois, senhores rtdade.: Milhões, são desvía- co, com as características,
sos elementos que 'ínüuen- .•

Para que, pois, os investi- dispensáveis ao nosso )i.'.' mos proclama, na sua platn- dfputados, uma organização dos para outras regiões do atrás apontadas, torna-se
cíarn o nosso deesnvolvímen- mentes públicos possam pro- gresso econômico e social, o forma de govêrno que "vcn- dr vital importância para o· país, porque não encontram de uma utilidade províden­
to e hem asstm atentarmos dUzir aquilo, que dêles é es- financiamento às empresas cer ft inércia- em que nos en- tuturo do nosso Estado. Não aqui clima adequado à sua cíal.

para o fato 'de que, a cada pera:do, necessário será dís- industriais, comerclals (, eontramos pela carência ta- seria um banco contra al- aplicação. Novos rumos deverão ser

dia, novos acontecímeatoe e cíplíná-Ios e hierarquizá-los. agrícolas e o rmancíameuto tal de investimentos volumo- .:;uém e sim um banco de to- O norte do Paraná, Rio e procurados no afã de criar
fatores determtnám noyas E tal, somente com a cria- à própria profissão. sos em setôres básicos do de- dos, para, na medida razoá- São Paulo, para não citar mos, para Santa Catarina,
providências, cão de um órgão-base que Esse estabelecimento de senvolvimento econômico, vel, servir a todos. Pois, não outras, têm sido favorecidas novas fontes de progresso e

De qualquer forma, porém, forneça o indispensável cré- crédito teria, pois, car.icte- vai exigir a presença de uma pretendendo agir comercial- capitais eminentemente ca- prosperidade.
a criação de um -ba'�co cn- dito e estimule, 'através dês- rístícns não. comerciais c sua entidade de feitio novo, de mente, seus lucros aparece- tarínenses e com prejuízo in- Ao declínio atualmente ve­

cial ou semi! oficial'é' um i?Í- te, as-atividades ímprescmdi- administração caberia !.lOS características precisas P, de riam indiretamente, como es- discutível para a sua eco- dficado pelas estatísticas es­

perativo para Santa çatafl- vefs ao hem coletivo. corpos organízados da in 1Ú8- recursos avultados", acres- 1::\ acontecendo já agora nomia. Essa descapitalização, pecíalízadas, deveremos res­

na, uma vêz que'
-

Q.ívers'i1s Dinamizá-la, será criar tria, da agricultura, do tra- centando mais adianto, que r-om os sábios investimentos que sofremos em benefício ponder com novos métodos
rormas de ati�da.de,"publi�a fontes de trabalho e, conse- balho e do govêrno. Desta "na delimitação da atividade promovidos através das 111e- de outros centros, poderá de trabalho que incentivem
ou não, estão a eXigi!: um/a quentemente, riquezas, sem forma, o Banco agiria em ra- do Instituto Financiador, e tas patrtótír-as do Presíden-

-

trazer-nos consequências de- as atividades produtivas.
assistência. que atuálment:e as quais não poderemos su- vor de todos por igual, Rem dentro do e:;ql1r'Jl1:l ruirna es- te Juscelino Kubitschek. sastrosas que muito havere- Do contrário, a culpa será
não lhes é oferecida

. ent:r� peral' as dificuldades atuais, dtscrímínaeões e ravorrtísmos peolficado, em linha de prío-. Apreciáveis recursos, estão mos de lastimar. exclusivamente dos que teí-
nós. .' t••,

nem resolver os problemas e, além do mais, sem equí- ridade o nosso instrumento sendo canalizados, já há al- Tudo isso, deve ter uma mam em ignorar a nossa

Na rêgislatura passada, públicos, nem fornecer os vocos. se preocupará em transferir gum tempo, em favor da Ec;- explicação, pois que fatos realidade! Voltaremos, em

alíás, tínhamos preparado elementos com que assistir a Isto significaria um Banco os meios para a execução das trada Belém-Brasília, da dessa ordem não acontecem outra oportunidade, a tratar
longo estudo acêrca do pro- uma agrrcurtura organizada, de colorido verdadeiramente obras ligadas ao transporte; BR-2 e outras ou da índús- por si mesmos. Sua determi-I do assunto.
blema e que pretendíamoé ao verdadeiro ensino público, popular, pois seus objetivos, à energia elétrica'; às índús- tria automobilística ou da nação se deve a diversos ra- Era o que tinha a dizer, sr.
apresentar a 'ês'te oolendo à assistência social coletiva, não visando a fins lucrativos trias de base, aos serviços Petrobrás .:tv.\as já, nêste bre- tôres, que haveremos de exa-

\
Presidente."

Poder o que não fizemos por- à aqutsíçâo de recursos que imediatos, env.olveria, tão só- básicos de agricultura, de ve.lapso de tempo, os eteítos minar mais detidamente em

que, entrementes, o Ilustre e solucionem as questões dos mente, os interêsses coletí- educação e da saúde, bem co- benéficos da aplicação dês- outras ocasiões, o principal
I 5A- R Nf4.ex-deputado Miranda ftamos transportes, da energia, da vos. A sua administração, mo ao atendimento dos ser- ses capitais a que aludimos, dos quais se liga à falta de' .., encaminhava -propÕsiçli-o vi- 'saúde públícá, da rtxacão do entregue aos representantes' viços públicos municipais tais se fazem sentir de maneira providências de ordem gover-
I

Nã lta Õ
sande criar o Banco dO E,,·· homem à terra, da habitação das várias categorias de tra- como o equipamento rodo- inequívoca. namental no sentido de do- M1�G�::.mman��:c�::=�p&.t::

- ,

Ih f
.

f' ., . -' ru, acne ou ''Pllorlaslll'' estragu_tado. popular, da reorganização ba o, orçaria o maneia- viário, as rêdes de agua e es- Será êste um exemplo íso- tal' Santa Catarma de meios _ pele. Peça NIxOCl.� 'ao leU faro

Antes, como agora, não dos serviços públicos, da as- monto a todos os setôres de gôto, as comunicações e ou- lado que servirá para ílus- adequados ao desenvolvt=] =�:�:o.!� cr:;::"sr: éo::��
pensamos de outra forma: .ststêncía aos municípios, do atividade humana, desde os tros. trar de modo bastante es- mento - requerido pela época I- mmutol -e ràpldament.. torna -

-

' , -

. gele m(.cla, clara e aveludada. A
O Poder 'Público aeverá ca- aprovettamento do· nosso grandes empreendimentos da Entendendo, e aqúi, vai tal- clarecedor as vantagens por que VIvemos.

/-
Q{'8.a ,,'usDlla •• "Ja ••,.

pacítar-se, através de uma carvão e, porque não dizê-lo, administração pública até o vêz uma grande novidade, nós proclamadas da criação I Não será senão no sentido
"'-......10 '

en.tidade espeéializada, para, - do pr�prio turismo, que mul- pequeno profissional que, nos que o Babco deverá destacar de um órgão de ínvestímen- de vermos combatidos êsses _,

não só fomentar as atívída- to proveito poderia, canalí- mais longínquos e diversós parcela apropriada de re- tos que contribúa, decisiva-
_

males qUe procuramo� esta- TE'RR-ENOdes produtivas, mas príneí- zar em nosso favor. pontos do Estado tantos es- cursos para financiar o pro- mente, para vermos supera- I
belecer normas condizentes

palmente, no sentido de fi- Ora, . nestas condições, es- fôrços acumula e soma no fissional. Todo cidadão por- dos tantos impecilhos que to- com o progresso atual. E eis
nancíar obras públicas de sa pleiteada organização de sentido de ver superadas as tador de uma profissão e que lhem o nosso desenvolvimen- porque, nas condições em que recentement aprovado, a rua De.

vulto que requerem investi- um estabalecimento público próprias dificuldades que; a deseje executar p('t' conta to.
mentos apreciá.veis. 'Será a de,. crédito, significará o pas-I em última análise, são as di-

_

própria, deverá merecer do Aliás, não é mistério para
única maneira, no nosso eu- so maiS' importante a dar no ficuldades de todos e, por I Banco de Investimentos o ninguém, que o nosso Esta­
tender, de propiciarmos a 01'- sentido de uma programa-: conseguinte, do próprio cor-I amparo financeiro que lhe do não tem acompanhado,
ganização e funcionam�Il:to ção planejada d� obras gO-' po estatal representativo da permita instalar a sua ofici- nos últimos anos, o surto de
de numerosos ór!ãos e' ilJ,s� verna1n:entais, uma vêz que

I
coletividade.

.

na, o seu gabinete ou adqui- progresso verificado em ou­

titutos considerados indisp�n envÓ}lfe1:ia tôdas as ativida-I Estes, os pontos fundamen..: rir o seu caminhão, o seu au- tras unidades da Federaçã,o.
sáveis ao nasso próiÍ"�ss9.

-

de-r' básicas previstas em tal tais em que deverá escudar- tomóvel ou o seu barco de Comparativamente ao gráu
Ora; os i'tl"\1estimentos 'de�-I esquem.a de trabalho. se na organização, tão recla- pesca. No desempenho da de desenvolvimento de outros

'sa natureza precisam sof;rer Ou;' noutras palavras, êsse mada e tã,o necessana ao importantíssima missão que Estados, o de Santa Catari-
- versos modêlos Solicite catáuma política: a política da ;Bancb seria a "espinha dor- nosso ritmo desenv!)lvimen- lhe cabe, o banco haverá na, ocupa, percentualmente,

-

-

_. .

t 't' t ,0"'0 grátis da. fábrica,:execuçao planejada, sem im-
-

sal", de ·todo o SIS ema, pre- IS a. também de financiar a habi- posição inferior.
o

prov:isações eleitoreiràs sem viamente estabelecido. Não é outro, aliás; o pen- litação popular para o tra- Na realidade, não têm si­
a interlerência 'perlg�sa e' A c�iação do órgào que ad- sarnento que anima o nosso balhador e a aquisi��l(l do 10- do feitas, 'últimamente, apli­
II 'sordepada de grupos Dl; vogamos para Santa Catari- candidato ao Govêrno do Es- te rural para as pessôas que cações volumosâs de capitais 3ão paulo: Rua Sta. Eflg-ên1a, 611

/

TIPOS

semba�gador pedro Silva, próxImo

ao prédio n. 860, na praia. do

Melo �m Coqu�lros. Tratar pelo

Veride.jse lotes, em loteamento

RADIOS PARA TODOS OS

PILHA

FORÇA

telefone ou à rua Santos Du_

mont n. 12 ap. 3

ACUMULADORES

ALTA FIDELIDADE AUXILIESEUSRINSTRANSISTORES

......... c<..mbatt.r raplds.ment" aUl...
LIà8 cOltU. dOt'ea reumáticas, levan­
tadas Qoturnas, nenrúslsnw. pé. In·
chadOlO, tonteiras. dores de cabeç...
cestrisdOll e perda de enerll1.. caUlla­
"o� por <1Isturblos dos rlnlS e aa b ....

xige. adquira CYSTEX na .ua tar­
-mácla, ainda hoje. CYSTII:X tem lU'

Ià,l1ado.mllhõ.... de pessoaa bá .naJa
4e 30 lUloa. N_ ....aaUa • a lIGt
w.�.

RADIOS-VITROLAS de «11.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Avaí a procurade um Técnico
o problema da direção técnica do Avaí, surgido com a saida de Saul Oliveir11r está preocupando bastante ii dlrefori� �� clube alvig
celeste que no momento Irava a grande batalha pela recuperação da presligiósa agremiação� -Fala ..se na volla de O�n� Gonçalves, o
popular Nizela, que chegou a realizar um Ireino� Mas nada de concreto há quanto a pG$�ibindade de sua contra laçio� tlá nónu,s que
estão nas cogitações do clube' presidido por Júlio (esar'ino da Rosa, mas nada de positivo pudemos colher a respe.ilo� E justamente

quando estamos a duas semanas do torneio "initiumnf o Avai 'se vê ás \foi tas com tão,grave problemam

Foi no histórico dia 21 de

abril de 1918, em águas da

baía norte, na Praia de Fóra,
que se efetuou o primeiro
Campeonato Catarinense de

Remo. A respeito vamos trans

crever um comentário, inse­

rido no extinto vespertino "A

NOITE", que se editava nesta

Capital:
"Ontem Florianópolis teve

a dita de assistir à sua pri­
meira festa esportiva, vi­
brando de entusiasmo e vi­
vando calorosamente os dois

clubes náuticos, que tanto se

tem esforçado no sentido de

formar em Santa Catarina
um ótimo meio de esporte.
Ao meio dia, no galpão do

"Martinelli", as gentilíssimas
senhorinhas Ruth Ramos e

Hilda Garofalis, dois valen­
tes e encantadores elementos

que vieram engrossar as fi­

leiras das "torcedoras" do

clube da Praia de Fóra, bati­
zavam as novas ioles "Irá" e

"Iraíba", falando, nessa oca­

sião, o dr. Abelardo Luz.
À mesma hora, o "Riachue­

lo" fazia a cerimônia do ba-

���wITlTI��
""ot..Z=-- �.____ --=._j

Impr rtante reunião Realizou o 8iac�uelo
Melhores dias para o clube da Rita Maria - Campanha de sócios - Novos birtOS para a flOa

tilha alvi-ilZul - A Velha Guarda presente - Outras nofa$�

-----------------

Conforme foi amplamente no- 5.° Distrito Naval e ainda o dou- zendo uso da palavra o presidente

''lClIqo pela Imprensa escrita e ble-skiff que está passando por do club _ Deputado Fernando

�alada da capital, realizou_se reformas em pôrto Alegre.
sexta-feira no Clube Doze de A_, tamíro pecelra da Cunha, diretor

gÔsto, a Assembléia Geral do Clu. A reunião prosseguiu com gran , de galpão,
be Náutico Ria,chuelo, a fim de de entusiasmo dos. presentes, ra, Da nossa parte, queremos dese ,

serem tomados novos rumos para

o querido cll.!,be da Rita Maria,

atualmente presIdido pelo De­

putado FernandQ Bruggemanu

Viégas.

Compareceram a reunião, o pró­

prio presidente do Clube, o dr.

Heitor Ferrari, presidente do Con­

alho Regional de üesportos, o sr.

Walter Lanse, da velha guarda

rtachuelana, e mais João Leonel

de paula, Almiro Ferreira da Cu.

nha, Roberto Muner, Alt1no Re­

gís, patrocinio Aguiar, Nery Pi.

rath, Osni Hermógenes da Silva

e outros asociados e remadores do

clube.

Aberta a sessão, o sr. presiden­
te Fernando Brugg,emann Vlé­

gas, declarou os motivos daquela

convocação, fazendo ver aos pre;

sentes a necessidade urgente da

unlãl d todos os riachuelanos pa­

ra trabalharem em pról da causa

do glorioso pavilhão alvi-negro,

Importantes asuntos foram tra,

tados na reunião, destacando-se a

campanha minstro de novo» só-

cios, que será iniciada na ssma;

na entrante. Os presentes fica­

ram de posse das propostas para

novos sócios, ácreditan._do-!e,na
vi tó ria desta campanha que irá

movimentar o esporte náutico da

capital catarínense,

Também C;; Riachuelo, sofrerá

outras madlflcações no seu setor

material, devendo ser realizada

uma completa 'reforma em suas

instalações, contando para Isso

com o, apoo do poder público es;

tadual, graças aos pr�stlmos do

dr, Heitor F,errari, ex.dirigente

do alvícazul A reforma dos Es,

tatutos também foi outro ponto

focalizado, ficando o dirigente

.loão Leonel de paula encaregado

de elaborar um ante projeto da

que serão os novos artgos dos Es­

ta_tutos.
A grande novidad,e da reunião

foi a palavra do dr, Heitor Fel'.

rari" declarando aos presentes, que

amigos seus vão doar ao Rachue­

lo um novo skiff, que virá trazer

um novo alento para o clube, en­

galanando a sua flotilha ol1mpi.

ca, A palavra do Ilustre despor­

tista foi recebida com aplausas

gerais, poiS com esta nova aqui­

sição o Riachuelo poderá fazer

frente aos d,emais clubes neste ti­

po d embarcação. Também os

outros tipos de barcos foram foca­

lizados, destacando_se o quatro

sem patrão que atualmente está

sendo reformado nos' staleiros do

CAÇOES
Cação ?!!?

- É sim, cação no duro!

Ia ser o diabo! Nunca ha­

via eu enfrentado as comen­

tadas feras, nem mesmo visto

alguma em todo meu tempo
de mergulhador. Delas, ape­
nas tinha ouvido, .atento e

empolgado, diversas histó­
rias de mergulhadores sem­

pre com reticências quanto
a suas reações depois de ar­

çoados ou mesmo antes. As­

sim ia discorrendo meu ami­

go Vitor Cardoso (Blue Dan­

gers) quando naquela tarde

nos encontramos em Porto

Belo, onde fui ter a seu cha­

mado em virtude das grandes
pescarias que ali efetuavam.

- Como ia dizendo, conti­
nuou ele, para mim aquele
era um momento de grande
emoção, talvez uma das maio

res que se possa sentir no

esporte que praticamos. Ce­

linho que foi o primeiro a

cair n'agua, já veterano nas

lides com cações, localizou

uma manta de mangonas.
Uns cincoenta mais ou me­

nos, Alguns deitados no fun­

do outros nadando vagarosa­
mente. Eu em cima do barco,

CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

Bruggemann Viégas e ainda AI-

Meia hora depois partiam
as embarcações que iam cor­

rer o campeonato de 1918,
disputando a Taça "Govêrno
do Estado". A saída do "Mar­

tinelli" indubitavelmente a

melhor' nas regatas de ontem,
apesar da íole "Irajá" ser

uma embarcação muito pou­
co própria para um páreo tão

importante, foi
-

magnífica.
Durante o percurso, porém,
por um contratempo qual­
quer, ficou para trás, vindo
a valente e vitoriosa guarni­
ção do "Riachuelo" chegar
em primeiro. Destarte, ficou
o "Riachuelo" detentor da

Taça "Govêrno do Estado".
Grandes aclamações anun­

cíaram essa vitória.
O terceiro páreo, dedicado

às associações locais, repre­
sentadas pelos clubes Doze e

Concórdia, fo ide um resulta­
do magnífico para o "Marti­

nelli".

A carreira correu sem inci­

dentes, admiravelmente trei­

nadas, por isso mesmo que se

tornou um páreo dísputadís­
símo, tendo as "torcedoras"
do "Martinelli", enfim, oca­

sião para desopilarem o entu­
siasmo cada vez mais cres­

cente, numa magnífica salva

de palmas e estrondosos vi­

vas.

O quarto e último páreo,
uni tudonada constrangido
pela chuvinha i/pertinente
que reinava, e qUe era dedi­

cado à imprensa catarinense,

representada pelos diários "A

Noite", "O Estado" e ,'''O Dia",
marcou mais uma vitória pa­
ra o clube da Praia de Fóra,
que chegou em primeiro lu­

gar, tendo destarte, vencido
Crês páreos, dos quatro que
formavam' Ü' programa.
Os prêurios a disputar, fi­

caram, de acordo com o re­

sultado, 'assim distribuidos:
1.0' páreo - "Superinten­

dencia Municipal", medalhas
de prata e um artístico bron­

ze ofertado pelo sr. conde An­

tônío de Albuquerque Corte

Real'Nápoles' e Bourdon. Oou­
be ao Clube Náutico Francis­
co Mãrtinelli, que correu com

a íole "Irara".

2.0 páreo - "Govêrno do

Estado": Taca de'Prata, para
o c�Iripéon�to 'de três anos

sucessivos e medalnas de ou­

ro. Coubei'au} ao "Riachuelo"
as medalhas de auto e a de­

tenção- da taça, tendo corrido
na iole "Jurity".
3:° páreo - "Dedicado aos

Clubes Concórdia e Doze de

Agosto". MedaJhas de prata
oferecidas pelo primeiro a

uma 'linda iàle do mesmo me­

tal pelo último. Venceu o

Martinelli, que correu na iole

"Irara",
, 4,0 páreo - "Imprensa lo­
cal". Medalhas de prata, e

bronze oferecidas pela "'A

Noite" e "O Estado", bem co­

mo um retrato do general
Jofre, ricamente emoldurado, '

e medalhas de ouro e prata
ofertadas pelo "O Dia". A vi­
tória coube 'à iole "Irara", do
Clube Náutico Martinelli.
A festa terminou nos clubes:

"Concórdia" e '''Doze de Agôs­
to", onde se dansou animada­
mente até alta hora da ma­

drugada".

jar votos de felicidades nesta no-
I
para melhores dias, graças ao tra,

va empreitada do Clube Náutico balho que vem desenvolvendo a

Riachuelo, a nossa maior gl'ó'llla I
sua díretoría encabeçada pelo De­

do remo, do passado, e que ago-I
ra após ter passado momentos de putado Fernando Bruggemann

c1';se, parece que vai se levantar � Viégas,

ii Augusto que com sua possan­
, te arma, atirou-se submergín
do em seguida. Eu continua­

va ainda dentro da .baleeíra

aguardando o primeiro resul­

tado para também lançar­
me ao mar.

Se estava com mêdo? Não!

IJUDEMOS II FIC
Situação estranha, esta da Que fazer? Apelar para as

FAC. Estranha e difícil. Prí- autoridades, para a índús­
meíro porque 'o normal, pelo. tría, para o comércio, para os

menos em matéria de espor- desportistas, achamos nós.

te, é lutar pela construção �e I·
Para os políticos, também.

uma séde social, ae um esta- Êste, é ano de campanha po­

dia, de cabines para Rádios, lítica. 'Que a FAC aproveite.
como no caso do Figueirense O importante é sair do estado
e da ACESC. Depois de con- -- ---

seguir, a conservação da coí- Eder Jofre, Novo (am ão Sul",Ameri",
sa construída não é proble-
ma. Pois bem, a FAC conse- D Rasos 1!!fj1&,!\il1'
guíu, graças ao dinamismo, cano os y�- Uuiv,)
à coragem e ao espírito de

iniciativa do Deputado Fede­

ral Osmar- Cunha, à época
Presidente da eclética, cons­

truir o seu Estádio. Um. belo

Estádio. Teve momentos de

glória. Recebeu em suas de­

pendências uma equipe da

fama de um "Globe-Trot­
ters". Depois, o descaso pela

Festival do América, em Barreiros
Futebol Clube, de Barreiros

P· I' �
n

S O
li)

.

r �'»�. r1n�, .'... .

.

. I � � �J. . .. ,

. ri .', r�e o 8S00, te 3 u�Ga U m�rL�
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ainda emocionado dava meus

ultimas retoques no material sua conservação, a ruína, o

esperando os acontecimentos. abandono, A falta de recur­

Celinho já mergulhara umas sos foi a principal causa do

duas vezes. Estava doido da deplorável estado em que se

vida, É que meu tio Batoque, encontra o Estádio "Santa

como é conhecido na intinfi- Catarina. O mais difícil, no

dade, já dera dois tiros e sua caso da FAC, não foi a cons­

arma negara-se simplesmen- trução, mas, a sua conserva­

te a fazer o serviço num dos cão. Caiu pelo mais fácil. Se­

grandes esquálos. Já na pri- gundo porque a situação da

meira caida sua faca amar- FAC, de uns anos para cá, já
rada a la Bily Kid rebentou não é difícil. Difícil, segunda
e o resultado foi um milhão gíria mais recente, é apelido.
.-

.___;, A situação da entidade ama­

dorista, presidida pelo Capi­
tão Icaro Passos, é medo­

nha, acabrunhante. Não há

verba de especle algUma,
Renda própria não tem.

Está assim organizada o

,programa do grandiOSO festi­

val esportivo que o. América

Figueirense Futebol Clube
RESOLUOÃO 2/60 corpo social no estádio se

O Fi"'ueiren�e Futebol Clu-j dal'á mediante apresentação
be con�unica a todos 03 seus

I
da �art.eira s�cial, send� ain­

associados, que estando o seu: da mdlspensavel a apresen­

estádio devidamente oficiali- tação do talão que prove a

",zado, todos os jogos amisto- sua condição de sócio a�uali­
sos ou oficiais em que tomar zado junto a tesourana do

parte ou nE,o, serão realiza- clube.
I

dos em suas próprias d2pen- Florianópolis, 17 de

fevereiro de 1960

Waldyr Mafra
dências,
Assim sendo, fica deter!:1�­

nado que a. entrada do seu Superintenàente

promoverá hoje:
9,00 às 9,40-

Veteranos X Juventude

9,55 às 1Q,35 -

Recorde X Afonso Pena

10,50 às 11,30 -

Santos X Taubaté

14,00 às 14,40 -

Niteroi X Bola de Fogo
14,50 às 15,30 -

Mangueira X São Pedro

15,40 às 16,20 -

J\vaí X Corintians

16,::0 às 17,10 -

Independente x Intern::wional

17,30 às 18,50 -

Partida de Honra

Mêda própriamente não. Ape­
nas um certo receio - do des­
conhecido. Desde o primeiro

nha arpoado o primeiro sem

quaisquer consequências. Pe­
lo cabo da bóia puxamos a

preza para bordo, Impressio-momento tinha absoluta cer­

teza de que iria até lá enol nante a reação do '''medônho''
frentar o bícharedo custas- quando sente-se perdido. Dá
se o que custasse. Neste mo-I de pragas e mais: :�ma lá
menta Augusto retornou. Ti- (Cont. na 9.a págína)

tismo de suas novas íoles,
"J'urema", "Jurity", '''Jussa­

nã", '''Jupy'', "Jupira", servin­
do de madrinhas as senhori­
nhas Ignesita Línhares, Cecí­
lia Garofalis, Vanda Bulcão

Vianna, Lina Tavares Soqri­
nho e Rosa Neves, intransi­
gentes "torcedoras" desta as­

sociação náutica.

À tarde, tinha-se a sensa­

ção de estar assistindo a uma

daquelas velhas pugnas olím­
picas, em que a alma grega

vibrava de patriotismo, entu­
siasmada pelos seus lutadores
fantasticamente fortes, Sá
uma chuva rápida e forte deu

uma nota dissonante e quase
desalentadora. Também, ou­

JOFRINHO O GALO DE OURO DO BRASIL E O 4.0 tra coisa não podia a chuva

DO RANKING .M;UNDIAL, SAGROU-SE CAMPEÃO SUL fazer ... A chuva. de aplausos,
AMERICANO DOS PESOS GALOS AO DERROTAR, POR! porém, foi maior, muito
PONTOS ANTEONTEM A NOITE, NO GINÁSIO DO IBI- maior.

RAPUERA, EM SÃO PAULO, O ARGENTINO ERNESTO Rebocadores' conduziam
MIRANDA. "torcedoras" de ambos os

A HENDA DA SENSACIONAL LUTA ",RENDEU A IM- clubes, estando va bordo do
PORTANCIA DE CR$ 3,628,000,00. "Florianópolis" o sr. General

Felipe Bchmídt, .governador
do Estado, e muitas outras

autoridades civis e militares,
e cujos nomes não pudemos
anotar, que, pessoalmente, fo
ram dar aos valentes .rapazes
dos clubes náut.i.cos. os maj�
entusiasticos aplausos.
Era de uma belesa magní­

fica a b.aía da Praia de Fóra,

de calamidade em que se en-

contra.

Temos certeza de que todos

ajudarão o Presidente Icaro

Passos a resolver os proble­
mas de sua 'Federação.

N. Silveira
_

ERASMO E OSCAR NO CAXIAS - Segundo notícias

chegadas "de Joinville, dois valores bastante conhecidos do

pÚblico catarinense estão treinando no Caxias, com agrado
geral. São eles: Erasmo, que há, vários anos integrou a

equipe do Figueirense, e o goleiro Oscar, um dos mais

�ompletos de Santa Catarina e Paraná, tendo defendido

várias agremiações dos dois Estados vizinhos. É quase

certo que .os dois players serão contratados.
: 000 :

na tarde de ontem.

O apito dos vapores, o mar,

coalhado de embarcáções, le­
vemente crespo pelo forte
vento sul que soprava, dava

um entusiasmo possante, que
arrebatava em aplausos, vi­
vas e gritos ensurdecedores.

As regatas de ontem, como
já asseveramos, foi o primei­
ro "meeting" esportivo que,
em Santa O'.'tarina, desper-.
tau entusiasmo.
O primeiro páreo, dedicado

à Superintendencia Munici­

pal teve uma saída admirá�

vel, e durante o trajeto difí­
cil se tornava, prever qual
seria o vencedor, quandO os

destemidos rapazes do 'Irara'

deram um impulso mais for­

te aos seus remos, co'nseguin­
do chegar à raia em pl·imeiro
lugar, marcando a vitória

para o pavHhão rubro-negro,
por meio corpo.
As aclamações das gentís

"torcedores" do, 'simpatico
clube tocou ao auge e a guar­

nição foi recebida por entreI'entusiásticos hurras.·

TELHAS. nJOLOS .{
"

CAI.' E 'AREIA
IRMÃOS BITENCOURT
CAI� &AllARÓ • fOri! HOi

ANTIGO DEPÓ,ITO DAMIANI

:'PELOTA" - O jornalista e radialista Ciro Marques

Nunes, num autêntico "tou� de force", fará sair à rua,

provavelmente no próximo mês de março o número inau-­

gural de sua revista "PELOTA", que tratará exclusivamen­

te de esportes, focalizando os últimos acontecimentos, in­
clusive a participação de Santa Catarina no Campeonato
Brasileiro de Futebol. A revista e'm aprêço, que será bas­

tante ilUlltrada, contará com a colaboração de grande nú­

mero de cronistas especializadas, pelo que já se póde pre­

ver o seu êxito absoluto. Aguardemo-la.
: 000 :

REINTEGRADO HUMBERTO NO LAZIO - Roma, 20

(U.P,) - O jogador de futebol italo-brasileiro Humberto

Tozzi, meia esquerda ou direita da equipe do Lazio, de Ro­

ma foi rintegrado na formação' dessa equipe como ponta

esq�erda. LembrD.-ie que, em consequencia das decep(;Ío­
nantes exibicões do jogador sul-americano os dirigentes do

Lazio estava� unanimes na determinação de eliminá-lo da

equipe, considerando a possibilidade de recambiá-lo ao

BrasiL
Foi depois de longo coloquio com o sr. Siliato presiden­

t2 do Lazio, que Tozzi foi reintegrada,
----- : 000 :

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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........ , ..

trator ..

removeta,
econõrnlcomente, ���

seus problemas d'e ;"
I�___:-'_?���i$ tirraplana"rÕ'm

Q; destol:ClMfHllCl

o; r.C'JMl\lrVoçÓCJ • obertílrt:i d.
IlIslrCidn,;

.. guindlO I;l grrad. de hmn

10. favrQt,50
� movlM"",lo d. terta (c:onst,ruçtiQ

,

gJ& ;;;(d" ,) f.' Muitas evtres t(lre(Qs.

'I
•
'J Anittência técnica

genuÍilaJ J� foibrica,

•

DíluiblliJi>feS ncllls;vos
Faf<i (j Ri" Grande do Sul

f? S'ifit.. (.Jtarin.J:

(continuação da últinaa)
Desde 10�Q interpelei o Sr. pre_

feito sôbre se a festividade tinha

caráter petíttco obtendo resposta
aeiativa.

Acedi as convite, bem, como o'

I Acompanhá-la-Ia vendo nele a
Dr. promotor, partindo do pres;

suposto doe que o Sr. Celso Ramos' autoridade que é como represen.,

, tante . daquelas organizações como
estaria presente como presidente I

'

do SESI e da Federação das jns; acompanhet o Exmo Sr. GoveRla-

dústrias.

guraçgo da balsa aludida,

Dando-se_me a palavra na ínsu ,

Moderno
RobLl$tQ

EfiCie.nte

Motriz: Ve]. da Pátria, 338 - P. Alegre
Filiol, Rua Voluntários, 320 - Pelotm

Aeeittlm-56 pedidc!f para (:jQêi'lh.\.

palácio piratinl. Lá pelas . tanç as '

o velho Flo:-es, querendo Igualar,

se em coragem ao seu opositor,
advertiu-lhe:

- Saiba você que eu Só tenho

medo de Deus.

11..0 que o caudilho, respon ,

deu à queima bucha:

- pois nisso o. svnnor já per­

deu para mim, general, por­

que nem de Deus eu tenho

medo!

A frase "a miséria é uma índt,

i
mauguraçg o da ponte sôbr,e o Rio " contudo, jamais .alterar a mínns

.

Canoas, em Urubicí. Jinha de tmparcíaltdade.

Relatei Q fato de haver cornpa-

dela racído as convenções reaâízadas em

fiz, sallentando qus acompanhava .130m Retiro, tanto da UDN. como

o Sr. prefeito dentro do prtncípír cio PSD" quando da. última cam.,

constitucional da harmonia dos panha: política.
Poderes da República, sem qual- DI:'iglndo_me ao Sr. Celso Ra-

í dor Reriberto Rulse quando da

mo, até que o então Prestderrte

do egrégio Tribunal de Justiça do

político.
to fÔEse, voltasse sua atenção pa·,·"

, Não .assistimos a inauguraçãoBom 1!51Jí.i'Ot _p�l'a os seus probte.,
da luz elétrica de B�rracão, que

Estado, o caríssimo mestre Desem_ mas que sãO inúmeros, para a

FAZENDA DE CAFÉ

Rádio Guarujã
PROGRAMAÇÃO PARA O DIA

21 DE FEVEREIRO DE 1960

DOMINGO

AS 8,05

HUilI Dh para Você

! ÀS 9,05-

I �t1cessos populares

.. 'l.S 10,05 -

I Sucessos Em LP

'A.S 11,05 -

Sucessos para o Carnaval

ÀS 12,3U -

C"-rnet Social

ÀS 13,05 -

Aí Vem O Sucesso

,\8 13,35 -

Convite à Música

\.8 14,05 -

E;ncontl'o Com O Sucesso

.\.8 15,05 -

Tarte Esportiva Dansante

-\S 18,00 -

Hora Luterana

.L_� }S,-15 -

A VO� Evangélica

k'i 19,30
,\i,amento Esportivo Branma

As �0,05 -

Sucessos para o Carnaval
ÀS 21,30 _.

Novas De Salvação

ÁS 22,05 -

jnstantgne.ns Da América

ÀS 22,35 -

Mús;c:l de Boite

gniÍlade", a mim atrrbutda na re,

portagem em causa, não é minha,

ESPERIDIÃO AMIM ...

Vende-se na Iocalídaae de S. João da Garuva, 37 qui­
lometros distante de Joinville - cerca de 500 mt. além do
restaurante do Sr. José da Costa Cidral «BEM-BEM), uma
fazenda com 35.000 pés de café caturra, maior parte já em

franca produção. Terreiro para secagem do café, tijolo e

rejuntado com cimento, paiol (tulha), 4 casas para traba­
lhadores. Existe também cerca de 300 laranjeiras selecio­
nadas e- cerca de 1.500 pés de bananeiras.
Tratar no próprio local com o administrador, Sr. Arthur.

quer caráter político e sem afas 1110S, saudei-o como presidente. uo

tar.me da minha linha de absoluta SESI e da Federação das Indús-
mas sim tida como de autoria de

trías e não corno candidato a car ,

Lenine.
Cumpre-me esclarecer, também,

que apenas estive presente bem
8abendo_o candidato, todavia, ar

corno o dr. promotor desta Co ,

Govêrno do Estado, aproveitei a

marca, à inauguração da balsa de

Cambará, que não teve cal'áter

Sexta feira, conversei vários minutos com o Vereador

Esperidião Amim, a respeito da reforma do Bar Miramar.

Êste nos informou que o Dr. otto Entres, já estava com a"

ordens, era só iniciar os trabalhos.
Portanto não falta nada mais, é só começar, basta ter

um pouco de disposição. Vamos melhorar a nossa Cidade ...
: 000 :

FACULDADE DE MEDICINA

Lmparclalldade.

Salientei que no início de mí, go eletivo.

nha carreira na Magistratura pro ,

curei m lter_me afastado de qual-
quet ,olenidade, para evitar que oportunidade para lhe ender-eçar

viesse a Bel' acusado de parttdarts., apélo no sentido de que, se, elet,

. �
I

A criaçao da FACULDADE DE MEDICINA em nossa

Capital, torne/l-se uma realidade. Os esforços de um gran-teve cacá ter politico, tendo sido
, . . . .

bargador FERREIRA BASTOS: em abandôno em que vive o seu povo. de número de médicos, valeu o sacrífícío. Para todos nós,
comptctada com um comício a que

São Joaquim, quando ali exerci a Êsse mesmo apêlo eu dirijo ao
I f. u inorgulho em dizer: Temos a FACULDADE DE

compareceu o Sr, Celso Ramos.

I
. .. . , .

Exmo. Sr. Governador R�riberto ;,lEDICINA em Flonanopolls.judtcatura declarou, em memo_ Sabedores do fato lá não fO'�10� . . , '. . .

rável discurso, que seria Infellz o
Hulse e ao candidato que fôr In_. ' ,

I AprOVE:l�O fi cportunídade, para relícitar os heróis que
nem eu e nem o Dr. promotor de.': .

magistrado que não vivesse com o
dícaco pela UDN" dentro do mes- consegull'�llll V,l)(;er esta batalha, em pról da cultura de

I t t". Comarca. r t C" O bmo principio esposado pe ames re .3an a ::naI'lna. s meus para ens ...povo ele sua Comaro9., que não ��sim, para evitar conclusões
'. '.000 '.Des. PERREIRA BASTOS de que

parctlhasse de sua vida, de suas
menos acertadas sôb'''' o objetivo

Q Juiz deve viver com o povo de O REBOCADOR TRIDENTE FEZ UMA MANOBRA ...vitÓ.las e de suas derrotas. Desde d me i" , i
sua Comarca.

e u comparec mente a

naU-I
O Rebocador "TRIDENTE" da nossa Marinha de Guer-então p:1s::"el a viver- com o povo i d b 1 f i

Foi então que apelei pa:'a os [;uração da rn cnc cria a a sa, o,
1'0., que está atracado no cais próximo J. Flerestal, prestouds.s Comal'cas onde servi, senl, j

�

sentimentos de interiorano do sr. que u igu st indispensáveis os es.,

grandes serviços ao Iate Uruguaio "Alferes Campora", que
C�ISO Ramos, dízendo que êle, co., cisrectmentos ora prestados. teve uma navría, próximo do Farol dos Naufragados.
"fiO eu, nunca deixará de ter um Solicito a V. Excia., encarecida_ Escutamos a entrevista da guarnição deste Iate, atra-
pouco do cheiro dos galpões, mas

mante. a publ ícaçgo desta carta,
«és do microfone da Riclio Anita Garibaldi, e um membro

que tais homens do campo têm no ffiêsmo lugar ,em que foi trans. falou o seguinte: Estamos impressionados COlll a perícia
.partlcipado muito intensar;;:.ente C lta a leferida reportagem, com 1>, das manobras do Rebocador "Tridente" ao grande auxílio
da vida politica e administrativa po�sível urgência, que o Q_aso efe-

que nos prestaraln.
dO paíS e citei os nomes do Se Ilv�"lente requer. O Iate Uruguaio, está fazendo Unl:1 viagem pelo mun-

llador Vida! Ramos e seu filho dr. [olitarÜL, finalmente, a remes_ do. Segunda-feira iremos a bordo, a fim de entrevistar a

I Nereu. "a, a êst'e JUi!:'o, de um exemplar vp,lorosa guarnição uruguaia.I

'I ln"lllelOS exemplos poderia in- [,O jornal que publicar a presen-
---- : : 000

dica!' de homens que brincaram nos t=, com a nota de possíveis des. A VITRINE DA SEMANA

I b"Ij),jês ct� Fazenda quando me_ p2�,a�, para imediato pagamento. Hoje, estarei percorrendo todas as vitrines, para a es-

I Estando ce;.'to de m,erecer a sua 11 d VITRINE DA SEMANAmUGS e na matullidade se saliam;a- CO la a .

ram ou ainda se salientam na vi- preciosa atenção para, o assunto : : 000 :

da PÚ)jl.c,•. lelltee êles, apenas no aqui 9XPOStO, subscrevo-_me, "pe:. LIRA TÊNIS CLUBE

Precisa-se de uma com cap icídade pala dirigir secção de
costura de fabrica. Paga-se muito bom ordenado. Ê :.'avur
não apresentar-se candidatas que não p(Jssuartl 'c J cap",,·
cidade para o cargo.

Apresentar-se disl'iamen:e das 8 às 18 hora:.. 9, rua
Emír Rosa, 127;129 (antiga Saldanha Marinho). ::2frcl1te
ao Colégio das Irmãs.

A família ele Franclsco Antonio Melo convida a03 pa­
rentes e pessoas de suas relações, para assistirem a missa
de sétimo dia em SUfrágio de sua alma. Que se realizará
dia 22, às 8 horas na Capel., de São João Batista, bairro
de Penitenciária.

s
alterados

Os prog'ramas do Partido Social Democrático, realiza·
dos na Rádio Guarujá, tiveram seus horários alterados, que
passaram a ser os seguintes:

Segunda-feira - 12;40 - O PSD na Assembléia, na
palavra do Deputado Dib
Cherem

12;40 - CELSO conversa com Vo­
cê, com Acy Cabral Teive
entrevistando o candidato

12AO - Na linha de frente, na voz

do Deputado J. Gonçalves
12AO - O PSD na Ass-embléia, na

voz de Dib Chetem
12,40 - O que você precisa saber,

na voz do Deputado Dr­
lando Bértoli

12,40 - Porque Celso, na voz do.
Jornalista dr. Rubens de
Arruda Ramos.

Rádio
do t�S 'tiveram
hora,ios

Terça-feira

Quarta-feira

Quinfa�feira

Sexta-feira

Sábado

luealW.O �.13un3. Getúlio Vargas. missa veniaP) com votos os nlals

Batista Luzardo Flores da Cunha slnceros pela fellcidade pessoal. de

Assis Brasil, JO�o Goulart, Aristl- IV. Excia. e Exma. Família.

lIano Ramos, Desembargador De- Saudações atenciosas.

Vilson Vidal Antunes, Juiz de

Direito da Comarca de Bom Re­

tiro, SC.

Diversos assunto's foram resolvidos na última reunião
elo Lira. Foram aprovadas mais de trinta propostas de

novos sócios.
Conversei com os membros da diretoria e na terça­

feira, publicarei o programã do carnaval. Posso afirmar

que haverá concurso de fantasias pa!'a Senhoras e senho­

ritas, como também para crianças com a idade máxima
de 12 anos.

:000 :

ELFFAmos.

Têm sido, os homens do campo, IRMAOs BIHNCOURT
J
( À I 1) tl A l' A W 'J . ; O �.t t 35 r} \I

I AI'-J1,C,O {li " ri', I I. I ',.� ,." - li I

_""==-.""'�"'-_._"'_-,-_., --=_ .. _"':----�-

Um conselho à ... (com perdão da má palavra): Con­
vém colocar, no percurso da Capital até Sambaqui, postes
de borracha ... o nosso gerente comprou u� automóvel. .

: :000 :
'••••••••• '!t••• ,.••••u••e.>8e••sCl.o•••ti•••••o."••••••••••fi' ••••••••••81

I INDUSTRIA NACIOlfAL DE LOCOMOTIVAS I
i "I.H.L." LTDA� i
: (K R U PP) :
: I.. Oferece ótimo emprêgo para •

SECRET
Esteno-Datilógrafas em português e alemão simultâneamente com prática, desem­
baraço e )Jôa aparência.

Apresentar-se com todos os documentos e fotografia 3x4, ao Departamento
• do Pessoal (das 8 às 16 horas) em JUNDIAI - Bairro de Campo Limpo (Est. de •
: s. Paulo), ou escrever á Caixa Postal 6194 anexando Curriculum Vitae. :
o.! SEMANA DE 5 DIAS -

I.. óTIMO BALARIO

i RES·f.l\URANTE PRóPRIO. I
.t?3$��j;)(jI�aG••@(j)@fires�O@@35$$l.íIt.o."e.�02�C' i<lt{jJ&�$I!)i;Iii=COC�••t)e-.D�••••(IlI!JIit�

lIsárlo Ramos da Costa, Ministro

Licurgl'l Costa, Deputado Laerte

Ramos Vieira e no jornalismo e

na advocacia, V. Excla. e s�u ilus_

tre irmão J'aim� de Arruda Ra-

vlna.

Referia Flores da Cunha que

FOHl-rO COM A

austeros e corajosos, vercladeiros

centauros, multa vez desprezanjo
autoridade .Ji-m�smo a p:óprla

c,erta vez discutia diferenças QO' í_

ticas com um caudilho cujo no:ne

não me ocorre, possivelmente ile

Lagoa Vermelha. parece-- que 0

fato se passou dentro mesmo do

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PRÊMIO IIASSEMBLÉIA LEGISLATIVA" PARA

E X p��o s i ç ã O H ale i o n a I· de Suinos em�(on(órdla
DEPUTADO ESTIVALET PIRES, LIDER DO PSD NA ASSEMBLÉIA E PRESTIGIOSO POLITICO DO OESTE, O AUTOR DO PROJÉTO.

o líder da bancada pessedista, sr. Esti­
valet Pires, na sessão de 16 do corrente, da
Assembléia Legislativa, justificou da tribu­
na uma indicação à Mesa, solicitando a

instituição de um prêmio aos expositores da
La Exposição Nacional de Suínos, com o

nome de "Prêmio Assembléia Legislativa".
O parlamentar em questão, justifican­

do sua proposição teceu considerações ares
peito da suinocultura catarinense e seu- al­
to gráu de desenvolvimento, e o conceito
que goza no país, referindo-se, também,
com muita oportunidade, aos reflexos dês­
se importante setôr em relação às receitas
do Estado. O prêmio em questão, pelo in­
terêsse que despertará na Exposição Na­
cional de Suínos a ser realizada em Concór­
dia, terá, por certo, enorme repercussão
nos setôres especializados dessa riqueza, não
só no Estado como em todo o país, e pela
importância de que se reveste o particular,
transcrevemos a Indicação apresentada pe­
lo deputado Estivalet Pires:

INDICAÇÃO:

CONSIDERANDO que nos dias 2, 3 e 4
de abril do corrente ano, deverá realizar-se
no munícípjo de Concórdia a 2.a Exposição
Nacional de Suínos;

CONSIDERANDO que dita exposição
visa o maior desenvolvimento da suinocul­
tura catarinense que já constitue base
apreciável de fonte de 'fenda ao erário es-

tadual;
.

CONSIDERANDO que o PODER LE­
GISLATIVO CATARINENSE não pode e não
deve alhear-se a movimentos, que visam o

maior desenvolvimento da economia cata­
rinense, sej a em que setor fôr;

CONSIDERANDO ainda mais O' alto
sentido do programa educativo qUe irá ser

desenvolvido naquele magno conclave sôbre
a suinocultura em geral:

INDICAMOS:
QUE A DOUTA MESA DIRETORA DA

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA, estude a pos­
sibilidade de instituir e conceder prêmio in­
titulado "PRÊMIO ASSEMBLÉIA LEGIS­
LATIVA", ao suinocultor do Estado que
mais se destacar em determinada modalí-

Exmo. Sr. Presidente da Assembléia Le- dade de criação á critério da Comissão Cen-

gíslativa.
'

tral Organizadora da referida Exposição.
ASSUNTO: Propõem a institui- Sala das Sessões, 16 de fevereiro de 1960

ção de prêmio á Segunda Ex- ESTIVALET PIRES

posição Nacional de Suínos. Deputada.
--------------------------------------------------------'------,----------

Banco Oficial é imperatiVO
para Sanla Calarina

Importante pronunciamento do deputado pessedísía Orlando
Bértolí, em discurso pronunciado na Assembléia Lsqíslaãva

Todo o plenário escutou atento às ponderações do parla­
mentar/ que foi aparteado constantemente ..

o deputado Orlando Bérto- I vos rumos se não quisermos
li, jóvem e dinâmico repre- sucumbir ao pêso dos acon­

sentante do Vale do Itajaí tecimentos e fatos atuais.

na Assembléia Legislativa, Dentro dêste esquema, va­

na sessão de 1:7 do corrente le aqui uma referência im­

pronunciou substanciosa pe- prescindível ao conjunto de

ça em que aborda a oportu- problemas de ordem finan­

nidade da criação de um ins- ceira que certamente have­

tituto de crédito oficial do rão de empolgar a quantos
Estado. O plenário da Casa se preocupem com a coisa

escutou em silêncio os pro- pública em nosso Estado.

fundos e esclarecedores con­

ceitos do orador e tal inte­
rêsse produziu seu discurso,
que mereceu apartes nume­

rosos dos srs. Osny
.

Régis,
Evaldo Amaral, Dib Cherem,
Sebastião Neves, Antonio Al­

meida e outros parlamenta­
res. Pela importância da ma­

téria abordada pelo sr. Or­

lando Bértoli, transcrevemos
na íntegra a oração que pro­
nunciou na tribuna do le­

gislativo catarinense, na ses-

Isto porque, qualquer re­

visão que importe num de­

terminado planejamento e

retam tal plano de ação, no­
tadamente no que diz res­

peito aos recursos a serem

exigidos e empregados. ,

Eis porque, a criação e

consequente funcionamento
de um órgão oficial de crédi­
to em Santa Catarina, se

torna, a cada dia, uma ne­

cessidade Imperíosa, Mas

tal iniciativa, entretanto, de­
ve ser entendida em têrmos.
A instituição de um banco

para o Estado, deverá obede­
cer está lógico, a uma série
de requisitos que precisamos,
zíesde logo, estabelecer con­

venientemente. Não seria a

criação de um banco nos

móldes usuais e tradicionais.
(Cont. na 3.a página)

que insista, por isso mesmo,
numa programação de obras
evidentemente indispensá­
veis ao bem coletivo, requer
um exame detido acêrca dos

diversos detalhes que acar-

são acima:

Senhor Presidente,
Nóbres Senhores Deputa­

dos:
Indiscutível se nos afigura

a necessidade de revisarmos
radicalmente a política ad­
ministrativa do Estado de
Santa Catarina. E' que uma

nova' realidade, econômica e

social, está nos advertindo
de que devemos procurar no-

Particularidade assás curio­
sa do popular concurso "Seu
Talão Vale Um Milhão", fai­
nas dado a conhecer pelo

próprio ganhador, Sr. Ha­
milton Constantino, que de­
clarou ter concorrido ao Sor­
teio com talões fornecidos

1---
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L. DA MOCIDADE TRABALHISTA INSTALA

Primeiro Comitê LOTT-J
A Liga Da Mocidade Tra- 1 na, em sua reunião de sex-

balhista de Santa Catari- ta-feira última, deliberou

F. de Ciências Econômicas:
CONCURSO DE HABILITAÇÃO

Relação dos candidatos aprovados no

Habilitação:

1.0 -- Ricardo Luiz Hoffmann

2.° -- José Afonso de Amorim

3.° -- Luiz Carlos Santiago
4.° -- Olga da Luz Buchele
5.° -- Oswaldo da Silva Rollin
6.° -- Walcir Borges
7.° -- Ena José da Silva

Concurso de

re_

após

Foi

o
instalar o Comitê Pró can­
didaturas do Marechal
Henrique Teixeira Lott e
Dr. João Goulart, candida­
tos homolgados na última
C o n ve n c ã o Trabalhis­
ta, para disputarem os car­

gos de Presidente e Vice­
Presidente da República,
no próximo pleito de outu­
bro.
A comissão executiva,

que comandará os traba­
lhos do Comitê, ficou cons­
tituida da própria dire­
ção executiva da Liga da
Mocidàde Trabalhista, a

qual é integrada dos se-

guintes trabalhistas: Car­
los Alberto Silveira Lenzi,
Maurí Pereira, Hélio En­
dler, Luiz Carlos Assis,
Blásio Junkes, José Itama­
rio de Sá, Agnaldo Luiz
Gouveia e João Adalberto
Ríberto.
Sabe-se, que a Comissão

Executiva do primeiro Co­
mitê pró candidatura Lott
e Jango, realizará uma
sessão solene, com a pre­
sença de representantes
dos partidos políticos, e se

possível, trará a está Ca­
pital, um dos candidatos e

parlamentares federais.

VICTOR MEIRELLES
Fazem amanhã cíncoenta e sete rlal Acad.emia de Belas Artes. Em

anos que na data de 22 de Feve 1849 Iniciou o curso de pintura
retro do ano de 1903, no Rio de histórica de três anos que concluru

Janeiro, numa manhã de um do­

mingo de Carnaval morre, justa
mente no apogeu da gloria o gran,

de pintor Catarinense Victor Mei.

relles d e Lima, fllho legítimo de

com grande brllbo.

No ano de 1852, em concurso

obteve o prêmIo de Viagem à

Europa.

A 10 de abra de 1853 partiu

Antônio Melrelles de Lima e dr para paris e da! para Roma. Na

Florianópolis, Domingo, 21 de Fevereiro de 1960

UMA CARTA

rerá, a Socl.edade Catarlnense de ItáUa recebeu a noticia da morte

Belas Artes, procura relembrar a de seu estimado pai, em sua ter­

figura daquele que honda a fln_ ra Natal. Victor Meirelles recebia

Da. Maria da Conceição praze

res de Lima.

Diante da data que transcor

tura NaCional.

Victo:' MeirelLes nasceu nesta

cidade a 18 de Setembro de 1832.

Nos seus primeiros anos de infân.

cía fr.equentou a escola primária
desenhando e pintando o que via. pintou

Europa viveu sempre junto doe

mais célebres pintores da ép0ca

Em 1845 Victor M,elrelles ainda na

como auxlllo aos seus estudos, no

Velho Continente, a Importância
mensal de 250 francos -- 187$000
em moéda brasllelra na época

Durante o tempo que lá esteve

diversos quadros que o

Seus pais multo' pobres, achavam imortalizou. Trabalhou exausttva,

seus estudes

----------------

À página 1 dêsse conceituado

sua primeira aquarela represen-- êle, sempre uma criatura medes,

bando sua cidade Natal. ta. Quando chegou ao Rio de Ja­

Seu primeiro professor de de- neíro, de volta da Europa, espe,

senho foi D. Marciano Mor.eno, rava-.o uma grande recompensa:

engenheiro Atg,entino. Em 3 de fol condecorado por D. pedro II

!\larço de 1847, com 15 anos in- recebendo o gráu de Cavalheiro

completos, matriculou-se na Impe- da Ordem da Rosa, Entre suas

--------------------------------------
, telas destacam-se a primeIra Mis-

sa no Brasil (só esta tela garantiu

a glorificação) Moema, A Bata­

lha do Riachuelo, Batalha do

Guararapes, Juramento da prin­

essa Regente e muitas outras queMóyeis �imo lêz um "milionario"
DO concurso seu talão vale 1/lllil�ão

I

graça e admiravam seus desenhos. mente, concluindo

Assim foi crescendo, aprendendo com entustasmo,

na proprla natureza o sentido das Victor Meirel1es em 1861

linhas e a intuição das côres. Aos gressou a Pátria querida,
H anos apresentou a seus pais uma ausência de 8 anos.

por Móveis Cimo -- Loja
Portão - onde recentemente

efetuara uma grande compra

de móveis e objetos de deco­

ração para sua residência,
que lhe deram a oportunida­
de de participar do concurso

com mais de 100 coupons, em

privilegiada concorrência

com os demais participantes.
Para confirmação dessa

notícia, fomos entrevistá-lo

em sua belíssima residência,
no bairro do Portão onde êle

nos recebeu com demonstra­

ções de cordialidade. Pude­

mos colher várias fotos do

interior da residência do sr.

Hamilton, finamente mobi­

liada e decorada com os mais

luxuosos móveis da linha Ci­

mo, cuja compra reverteu
em excepcional vantagem,
oferecendo-lhe a oportunida­
de de ser o felizardo do con­

curso "Seu Talão Vale Um

I Milhão".A nova circunstância fa­

vorável ao sr. Hamilton
Constantino em nada modi-

ficou sua conduta e modo de

viver. Dedicado inteiramente
à espôsa e filhos, continua a

trabalhar com o mesmo ar­

dor, visando alcançar melhor
situação de confôrto e esta­
bilidade definitiva para sua

família. �<'I'�f.:,
Móveis Cimo, nêste feliz

ensêjo, congratula-se com o

"'Novo Milionário" e com seus
familiares, augurando cres­

cente progresso e Felicidade.

(Jornal O ESTADO DO

PARANA', 6-12-59).

se encontram no Museu Nacional

de Belas Artes e também em nes­

sa Capital, na. casa em que nas-I

ce_u_· 1
PUBLICIDADE •
PROGRESSO

Com -êste título passaremos
a apresentar a partir de do­

mingo próximo uma secção .

sôbre publicidade, promoção I
de vendas e empreendimen­
tos progressistas em Santa
Catarina. A finalidade des- ..
ta iniciativa de "O ESTADO"
é divulgar, informar e suge-
rir idéias aos comerciantes e ,tr

:i.
industriais sôbre os novos

processos de produção e ven-
.

da, pois com o grande de­
senvolvimento por que passa
nosso país atualmente, os

homens de produção e ven­

das procuram aperfeiçoar-se
cada vêz mais com o propó­
sito de lograrem um êxito

maior em seus setôres de ati­

vidades. Para orientar esta

secção convidamos o publici­
tário Walter Lírihares, dire­
tor da "WALTER LINHARES

PUBLICIDADE", vitoriosa
e m p rês a propagandística
fundada em nossa Capital há
quase dois anos. Walter Li­

nhares, já militou nas prin­
cipais erníssôras, jornais do

Paraná e Santa Catarina,
tendo sempre sua atuação li­
gada ao ramo em que ora es­

pecializou-se. Assim, faze­

mos um convite aos leitores

de "O ESTADO" e em espe­
cial os comerciantes, indus­
triais e aquêles cujas ativi­

dades tem ligação com pu­
blicidade para' acompanha­
rem todos os domingos esta
nova secção, "PUBLICIDA­

DE & PROGRESSO".

Do sr. dr. Wilson Vidal Antu_

nes, íntegro Juiz de Direito de diário, edição de 16-2_1960,

Faculdade de Servi ço Social
Acham-se abertas, até o

I
para os Exames Vestibular-.es

dia 3 de março, as Inscrições da Faculdade de �erviço So-
.

daI de Santa Catárina.
,._ ,. ..' -'.. . � 'g.,

Bom Retiro, recebemos a carta aparece publtcada uma reporta;

abaixo, que com satisfação pu , gem sob o título "Canoas e

bl!camos, Iívres, óbvlamente, de Cambará Saudam o Futuro Go
quaisquer despesas. 'ernador", na qual vem descrita

a inauguração de uma balsaAo ilustre mtsstvísta solicita,

mos acolher, com as nossas ex. em Cambará e de uma usina de

cusas pelo motivo que ensejou luz elétrica em Barracão, am,
sua carta, as certezas de que bas nesta Comarca;
nossa reportagem não visou en , Nada tenho a contestar quan,

volvê-lo em atividades partidá, to ao que aI! vem descrito, mor,

rias. O autor da reportagem, na mente no que concerne à sole­

pressa �o seu trabalho, não nidade em que estive presente
cuidou que os termos usados "id e8t", a inauguração dà balo
poderiam ter interpretação dí ; sa

versa da que era a dos fatos. Na Entanto, a 1::<am da verdade e

verdade, sempre, reconheceu no para que ningUém venha a ra,

dr. Wilson Vidal Antunes um zer Juizo menos acertado sôbr.e
magtstrado inatácavel, digno de meu comparecimento à meneio,
todo o apreço e respeito dos seus nada inaug1ração, que não

Jurisdicionados -- reconhecímen, vem devidam.ente justificado na

to êsse que reflete, aUás, o pen., aludida reportagem, podendo pa.,
samento do povo de Bom Retiro, recer que minha presença au
sem restrições de qualquer cren; teve caráter político_partidário,
ça partidária. julgo de bom alvitre prestar al ,

Com estas .expl!cações, que' a guns esclarecimentos respeito ao

redaçgo antende dever prestar, se. assunto, para o que conto com

guemse os termos da carta do sua reconhecida atenção e boa

digno e ilustre magistrado: vontade,

Bom Retiro,
de 1960

Exmo. Sr.

18 de fevereiro Dias antes daquela solenidade.

fui distinguido, em companhia
do dr. Promotor Públ!co da Co_

Dr. Rubens de Arruda Ramos. marca, com um convite do Sr.
D.D. Diretor do jornal "O Es- prefeito Municipal de Bom Re-

ttado".

Florianópolis, SC.

Excelentíssimo senhor.

tiro, em exercício, para a ela

comparecer.

(Continua na pág 11)

O cinema estava à cunha.

Depois do anúncio do próximo filme e do jor­
nal nacional, um ínstâneo, catarinense sôbre a Ce­

lese e a Elffa -- com perdão da má palavra.
Mostrando obras alheias, inclusive o que está

feito para" a usina Garcia -- obra do govêrno fede­
ral -- a malfadada intermediária que o sr. Bornhau­
sen 110S legou, fazia anunciar suas benemerências.

Lá pelas tantas veio a fanfarronada:
"A Elfta está aparelhada, com usinas

de emergência, para restabelecer a Luz, por-:
ventura interrompida, em apenas alguns
minutos."

E deu-se, bem aí, o porventura: a luz apagou!
Dir-se-ia que um complexo dostoiewskiano, de cri­
me e castigo, viesse testar a semostradeira.

Na escuridão os assistentes vaiavam. Cinco ...
dez ... quinze ... vinte trinta minutos ...

Depois, voltou a luz do cinema! Mas o tal

elogio cinematográfico da tracaxaâa ná", continuou.
Como trocadilhando com ela, o filme do dia era

A ESCONDIDA.

Ao sair da sessão, um ilhéu comentou:
-- Acabamos de ver AS ESCONDIDAS ...

X X X

A Elffa - perdoada a má palavra -- anda com

um urubú poisado em sua sorte. Até a dinheirama
gasta com publicidade vai por águas abaixo. Nada
dá certo.

Por q�ê não experimenta benzidura? Dizem que,
às vêzes alivia ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


